
 

 UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA 
Faculdade de Ciências e Tecnologia 

Campus de Presidente Prudente – SP  
 

 

 

 

PEDRO HENRIQUE SELERI BARBUDO 

 

 

 

 

 

 

SÍNDROME DE BURNOUT E QUALIDADE DE VIDA NO TRABALHO: 
PERCEPÇÃO DOS PROFESSORES DE EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR EM UMA 

REDE PÚBLICA DE ENSINO 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PRESIDENTE PRUDENTE – SP 
2026  

 



 
 
 

PEDRO HENRIQUE SELERI BARBUDO 

 

 

 

 

SÍNDROME DE BURNOUT E QUALIDADE DE VIDA NO TRABALHO: 
PERCEPÇÃO DOS PROFESSORES DE EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR EM UMA 

REDE PÚBLICA DE ENSINO 
 

 

 

Dissertação apresentada ao Programa 
de Mestrado Profissional em Educação 
Física em Rede Nacional - ProEF da 
Faculdade de Ciências e Tecnologia da 
Universidade Estadual Paulista - 
UNESP, como requisito obrigatório para 
a obtenção do Título de Mestre em 
Educação Física.  
 
Orientadora: Prof.ª Dr.ª Denise 
Rodrigues Bueno 
 
Área de Concentração: Educação 
Física Escolar.  
 
Linha de Pesquisa 2: Formação, 
Intervenção e Profissionalidade 
Docente. 
 

 

 

 

 

PRESIDENTE PRUDENTE – SP 
2026 

 



 
 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 



 

AGRADECIMENTOS  
 

Agradeço primeiramente a Capes/PROEB – Programa de Educação Básica 

pelo oferecimento do Programa de Pós-Graduação em Educação Física em Rede 

Nacional – ProEF. 

Expresso também meus sinceros agradecimentos à Profa Dr.ª Denise 

Rodrigues Bueno, minha orientadora, pela orientação competente, pela valiosa 

contribuição acadêmica e pelo constante incentivo ao longo de toda a execução 

deste trabalho, cuja condução foi essencial para a concretização desta pesquisa.  

Registro também minha gratidão aos membros do corpo docente e aos 

colegas do programa, cujas reflexões e estímulos intelectuais contribuíram para o 

enriquecimento desta dissertação.  

Agradeço ainda a minha família e demais pessoas que, com apoio e 

compreensão, possibilitaram a continuidade dos meus estudos e a superação dos 

desafios enfrentados ao longo desta trajetória.  

Por fim, reconheço e agradeço a todos que, direta ou indiretamente, 

colaboraram para a realização deste trabalho e para a minha formação acadêmica. 

O presente trabalho foi realizado com apoio da Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior - Brasil (CAPES) - Código de 

Financiamento 001 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“Não é sinal de saúde estar bem adaptado 

a uma sociedade doente.” 

(Jiddu Krishnamurti) 
 



 

RESUMO 
 

Esta dissertação analisou a relação entre a Síndrome de Burnout e a Qualidade de 
Vida no Trabalho (QVT) entre professores de Educação Física da rede municipal de 
Sumaré/SP, buscando compreender como as condições de trabalho e as demandas 
cotidianas influenciam a saúde mental e a prática profissional desses docentes. A 
pesquisa fundamentou-se em referenciais da psicologia do trabalho e da sociologia 
da educação, considerando o adoecimento docente como um fenômeno ligado a 
dimensões tanto objetivas quanto subjetivas do exercício profissional. O estudo foi 
desenvolvido em duas etapas complementares e interdependentes. A primeira 
etapa, de caráter quantitativo, descritivo-correlacional e transversal, foi aplicada a 23 
professores efetivos por meio do Maslach Burnout Inventory (MBI) e da Escala 
QVT-PEF. As análises descritivas indicaram médias de (32,4) para Exaustão 
Emocional (DP = 12,4), (33,5) para Realização Profissional (DP = 9,6) e (5,4) para 
Despersonalização (DP = 4,0). A matriz de correlações de Pearson evidenciou 
associações coerentes com a literatura. Observou-se que quanto maior a Exaustão 
Emocional, menor tende a ser a Realização Profissional (r = −0,62) e menores são 
as percepções de QVT, com impacto direto e negativo no domínio Condições de 
Trabalho (r = −0,60). Por outro lado, a Realização Profissional apresentou uma 
relação positiva com as Condições de Trabalho (r = +0,56) e a Relevância Social (r = 
+0,45), indicando que o reconhecimento e a estrutura adequada favorecem o 
sentimento de competência do docente. Já a Despersonalização (o afastamento 
afetivo) associou-se ao aumento da exaustão (r = +0,56) e à insatisfação com as 
condições de trabalho (r = −0,49). Essas correlações sugerem que melhores 
condições objetivas e sensação de reconhecimento favorecem maiores níveis de 
realização profissional e menores sinais de exaustão, embora subsistam indicadores 
de risco ocupacional no grupo analisado. A segunda etapa, qualitativa e formativa, 
foi construída a partir dos resultados obtidos na fase quantitativa, utilizando os dados 
estatísticos como guia para construir, junto ao referencial teórico, uma formação 
interventiva junto aos docentes. Conduzida por meio da pesquisa participante, essa 
etapa promoveu uma formação dialógica e reflexiva que resultou na elaboração 
coletiva de uma cartilha educativa voltada à prevenção da Síndrome de Burnout e à 
promoção da QVT, sistematizada e diagramada pelo pesquisador. Os resultados 
gerais indicam que, embora alguns aspectos estruturais da função docente sejam 
avaliados de forma satisfatória, persistem sinais de exaustão emocional e 
afastamento afetivo, evidenciando fragilidades nas políticas de valorização e apoio 
institucional. Conclui-se que a promoção da saúde do professor exige ações 
integradas, políticas públicas consistentes e reconhecimento do caráter humano e 
relacional do trabalho docente, especialmente no campo da Educação Física 
Escolar. 
 
Palavras-chave: Esgotamento Profissional. Condições de Trabalho. Precarização 
Escolar. Adoecimento Docente. 
 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

This dissertation analyzed the relationship between Burnout Syndrome and Quality of 
Working Life (QWL) among Physical Education teachers in the municipal school 
system of Sumaré/SP, seeking to understand how working conditions and daily 
demands influence mental health and professional practice. The research was 
grounded in frameworks of work psychology and sociology of education, considering 
teacher illness as a phenomenon linked to both objective and subjective dimensions 
of professional exercise. The study was developed in two complementary and 
interdependent stages. The first stage, characterized as quantitative, 
descriptive-correlational, and cross-sectional, was applied to 23 tenured teachers 
using the Maslach Burnout Inventory (MBI) and the QWL-PEF Scale. Descriptive 
analyses indicated averages of (32,4) for Emotional Exhaustion (SD = 12.4), (33,5%) 
for Personal Accomplishment (SD = 9.6), and for Depersonalization (5,4%) (SD = 
4.0). Pearson’s correlation matrix showed associations consistent with the literature. 
It was observed that the higher the Emotional Exhaustion, the lower the Personal 
Accomplishment (r = −0.62) and the lower the perceptions of QWL, with a direct 
negative impact on the Working Conditions domain (r = −0.60). Conversely, Personal 
Accomplishment showed a positive relationship with Working Conditions (r = +0.56) 
and Social Relevance (r = +0.45), indicating that recognition and adequate structure 
favor the teacher's sense of competence. Depersonalization (affective detachment) 
was associated with increased exhaustion (r = +0.56) and dissatisfaction with 
working conditions (r = −0.49). These correlations suggest that better objective 
conditions and a sense of recognition favor higher levels of professional fulfillment 
and lower signs of exhaustion, although occupational risk indicators persist in the 
analyzed group. The second stage, qualitative and formative, was built upon the 
quantitative results, using statistical data to guide an interventive training session. 
Conducted through participatory research, this stage promoted a dialogical and 
reflective formation that resulted in the collective development of an educational 
guidebook focused on the prevention of Burnout Syndrome and the promotion of 
QWL, systematized and diagrammed by the researcher. General results indicate that 
while some structural aspects of the teaching role are evaluated satisfactorily, signs 
of emotional exhaustion and affective detachment persist, evidencing weaknesses in 
valuation policies and institutional support. The study concludes that promoting 
teacher health requires integrated actions, consistent public policies, and recognition 
of the human and relational nature of teaching, especially in the field of School 
Physical Education. 

Keywords: Professional Burnout; Working Conditions; School Precarization; Teacher 
Illness. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

A atividade docente, historicamente valorizada por sua importância social, 

configura-se como uma das carreiras mais vulneráveis aos processos de desgaste 

físico e emocional, sendo potencializada por fatores estruturais que transpassam o 

cotidiano escolar (Sánchez et al., 2019). A sobrecarga de trabalho, aliada à 

precarização das condições laborais, falta de valorização profissional e o 

enfraquecimento das redes de apoio institucional, configura um cenário desafiador 

aos profissionais do magistério. Ainda na década de 1980, a Organização 

Internacional do Trabalho (OIT) já alertava para o alto nível de estresse inerente à 

profissão docente, independentemente do tipo de instituição ou da estrutura de 

ensino (Organização Internacional do Trabalho 1984).  

Nas últimas décadas, o avanço do ideário neoliberal na educação acentuou o 

processo de precarização e intensificação do trabalho na educação. As reformas 

educacionais, orientadas pela lógica de mercado, introduziram mecanismos de 

controle e produtividade, responsabilizando unicamente o professor pelos resultados 

escolares dos estudantes (Freitas, 2012). Essa racionalidade gerencial, conforme 

destaca Antunes (2018), transformou o ambiente escolar em um espaço de metas e 

desempenhos, reduzindo a autonomia docente e contribuindo para o aumento do 

estresse ocupacional.  

À luz desse contexto, a prática educativa passa a ser permeada por pressões 

institucionais, desvalorização simbólica e sobrecarga de funções, que interferem 

diretamente na saúde e na qualidade de vida no trabalho dos professores. Para 

Tardif e Lessard (2007), o professor desempenha uma multiplicidade de funções que 

transcendem a mera transmissão de conteúdos, assumindo responsabilidades no 

desenvolvimento moral, afetivo e cognitivo dos estudantes. A natureza interativa e 

imprevisível do trabalho docente, mediada pelas relações humanas, torna-o 

particularmente exigente e emocionalmente desgastante (Carlotto; Câmara, 2008). 

No âmbito da Educação Física Escolar, os docentes enfrentam desafios que 

emergem tanto das especificidades da disciplina quanto das condições concretas do 

ambiente escolar, refletindo diretamente em sua práxis pedagógica. Machado et al. 

(2023) destacam que sua base epistemológica, centrada na corporeidade e na 

motricidade humana, confere características singulares à prática docente, 

diferenciando-a substancialmente dos demais componentes curriculares. Essa 
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singularidade torna-se ainda mais exigente diante das condições estruturais das 

escolas, em que fatores como ruídos intensos, variações térmicas e pisos 

inadequados configuram um ambiente instável, demandando intensa participação 

corporal e flexibilidade na atuação dos professores (Facci et al., 2018). 

Além das condições materiais, a organização do trabalho também contribui 

para aumentar o desafio do professor. A fragmentação da jornada entre diferentes 

unidades escolares, o elevado número de turmas e, frequentemente, a necessidade 

de múltiplos vínculos empregatícios ampliam significativamente a sobrecarga 

laboral, afetando a motivação e a autonomia profissional (Wittizorecki;  Neto, 2005).  

Essa realidade, além de exigir esforços tanto físicos quanto cognitivos, 

reforça a percepção equivocada de que a Educação Física se limita a atividades 

esportivas ou recreativas, reduzindo seu papel a uma função estritamente motora. 

Bego e Anjos (2020) enfatizam que a Educação Física Escolar desempenha funções 

amplas, envolvendo dimensões sociais, cognitivas e éticas essenciais para a 

formação integral dos estudantes, contribuindo para o desenvolvimento de 

competências como cooperação, respeito, empatia e convivência democrática, 

centrais para a formação cidadã. Quando a Educação Física é diminuída enquanto 

componente curricular, reforçam-se estereótipos históricos que fragilizam a 

identidade profissional, tornando os docentes mais vulneráveis à marginalização 

profissional, inviabilizando seu real potencial pedagógico (Queiroz et al., 2024). 

Estes fatores, persistindo de maneira contínua, cristalizam-se na cultura 

institucional, favorecendo o desinvestimento pedagógico e consequentemente uma 

menor qualidade de ensino (Teixeira; Santos, 2023). Portanto, a somatória desses 

elementos pode relacionar-se diretamente com o aparecimento de sintomas 

inerentes à Síndrome de Burnout, uma síndrome psicossocial relacionada ao 

trabalho, caracterizada pela exaustão emocional, entendida como a sensação de 

esgotamento físico e mental, pela despersonalização, marcada pelo distanciamento 

afetivo e pela postura mais fria ou indiferente em relação ao trabalho e às pessoas, e 

pela redução da realização profissional, percebida como um sentimento de baixa 

eficácia e de incompetência diante das demandas cotidianas (Perniciotti et al.,2020). 

Nessa perspectiva, compreender a interação entre as condições objetivas de 

trabalho e a saúde dos professores torna-se necessário tanto para o entendimento 

da profissionalidade docente quanto para o fomento de políticas públicas capazes de 

combater o adoecimento dessa população. Desse modo, este estudo alicerça seu 
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objetivo principal na análise da relação entre os indicadores de Qualidade de Vida no 

Trabalho (QVT), com possíveis indícios da Síndrome de Burnout entre professores 

de Educação Física da rede pública municipal de Sumaré/SP, reconhecendo as 

particularidades que configuram o trabalho do professor de Educação Física na 

escola.      

Segundo Razeira (2020, p.22): 
A realização de pesquisas direcionadas à qualidade de vida no trabalho e 
Síndrome de Burnout dos professores, tornam-se relevantes pelo fato da 
docência ser uma atividade ocupacional em constantes mudanças e com 
grande probabilidade de afetar a saúde dos educadores devido aos 
aspectos laborais enfrentados diariamente por eles. Sendo assim, a busca 
pela prevenção da saúde destes profissionais, sempre acarretará em 
benefícios para toda comunidade escolar. 
 
 

​ Portanto, esta pesquisa vem na direção de contribuir para o entendimento 

deste fenômeno e estruturou-se na hipótese de que professores de Educação 

Física, que atuam no ambiente escolar, e que quando identificados baixos índices de 

Qualidade de Vida do Trabalho (QVT), podem incorrer em uma maior predisposição 

de apresentarem sintomas da Síndrome de Burnout (SB). ​  

​Concomitantemente, o trabalho construiu um recurso educacional capaz de 

fomentar a reflexão sobre a Síndrome de Burnout e a Qualidade de Vida no 

Trabalho, instigando novas produções acadêmicas, extrapolando assim o âmbito da 

academia, com o intuito de fomentar políticas públicas que auxiliem na valorização 

do professor de Educação Física Escolar. 
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2 OBJETIVOS 
 

2.1 Objetivos Geral 
 

●​ Analisar a relação entre a Qualidade de Vida no Trabalho e os indícios da 

Síndrome de Burnout em professores de Educação Física Escolar da rede 

municipal de Sumaré/SP, articulando diagnóstico, intervenção formativa e 

construção de material instrutivo sobre a Qualidade de Vida no Trabalho e a 

prevenção da Síndrome de Burnout. 

 

2.2 Objetivos Específicos 
 

●​ Identificar e descrever os níveis de Qualidade de Vida no Trabalho percebidos 

por professores de Educação Física Escolar da rede municipal de Sumaré/SP, 

a partir da aplicação da escala QVT-PEF. 

●​ Analisar os indícios da Síndrome de Burnout nos docentes investigados, 

considerando as dimensões de Exaustão Emocional, Despersonalização e 

Realização Profissional, por meio do Maslach Burnout Inventory (MBI). 

●​ Examinar as associações entre os indicadores de Qualidade de Vida no 

Trabalho e as dimensões da Síndrome de Burnout nos professores 

participantes. 

●​ Verificar a relação entre os indicadores da QVT-PEF e do MBI com variáveis 

sociodemográficas. 

●​ Intervir na realidade investigada, por meio de uma ação formativa de caráter 

participativo, destinada a promover a reflexão crítica, a conscientização e a 

transformação das práticas e percepções relacionadas à Síndrome de 

Burnout e à Qualidade de Vida no Trabalho entre professores de Educação 

Física da rede municipal de Sumaré/SP. 
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3 REVISÃO DE LITERATURA 
 

3.1 A precarização e o adoecimento docente 
 

Evidencia-se nas últimas décadas a crescente intensificação do adoecimento 

dos profissionais da educação, sendo este um dos mais graves sintomas da crise 

estrutural que atravessa o sistema educacional brasileiro (Raimann; Oliveira, 2022). 

Professores, especialmente os da educação básica, convivem diariamente 

com múltiplas formas de sofrimento, como dificuldades ergonômicas, disfonia, 

insônia, dores crônicas e irritabilidade, relacionados em grande parte às péssimas 

condições dos espaços laborais que fazem parte de seu cotidiano (Penteado; 

Souza, 2019). Além de problemas físicos, os profissionais enfrentam também 

problemas de natureza psíquica e emocional relacionados ao desenvolvimento de 

sintomas como estresse, ansiedade e depressão (Silva et al., 2024).  
A docência tem como característica profissional a pluralidade e exige esforços 

que vão além da dimensão técnica, envolvendo tanto aspectos cognitivos quanto 

emocionais, demandando do professor não somente conhecimento metodológico, 

mas também habilidades capazes de sustentar a gestão dos desafios cotidianos e 

das múltiplas interações presentes no ambiente escolar (Tesch et al., 2024). Nesse 

cenário, quando faltam recursos ou estratégias adequadas para lidar com tais 

demandas, o ambiente educacional transforma-se em um espaço de tensão, 

potencializando um contínuo desgaste emocional que compromete o bem-estar do 

profissional (Júnior et al., 2023). 
​Trazendo a discussão para a dualidade relacional entre o trabalho docente e 

o estresse, Viegas (2022) diz que a intensificação do trabalho é apontada como uma 

das principais causas de estresse entre educadores. Os professores lidam com uma 

sobrecarga de atribuições que extrapolam o ato de ensinar, incluindo reuniões, 

elaboração de relatórios, planejamento pedagógico e diversas demandas 

burocráticas. Somado a isso, o ambiente de trabalho, frequentemente caracterizado 

por intensas exigências físicas e psicológicas, acaba comprometendo sua saúde e 

desempenho profissional (Araújo et al., 2003). 

​Nessa circunstância, o trabalho do professor passa a ser marcado por 

exigências contraditórias, espera-se não apenas o construir e transformar social, 

mas também funções similares às de gestor, psicólogo, assistente social e agente 
 

https://www.zotero.org/google-docs/?GiOZUv
https://www.zotero.org/google-docs/?8Du2wA
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disciplinador, muitas vezes extrapolando os limites profissionais (Gasparini; Barreto; 

Assunção, 2005). Elucidando este pensamento, a pesquisa de Oliveira (2015), 

realizada com professores da zona rural de Minas Gerais, identificou que muitos 

docentes se sentem exaustos e impotentes, relatando que “a atividade docente não 

é mais definida somente como atividade em sala de aula [...] ela gera sobrecarga 

física e mental”. 

​Outros estudos também evidenciam esse cenário. No Distrito Federal, entre 

janeiro e abril de 2023, 1.326 professores foram afastados por transtornos mentais, 

representando cerca de 26,31% de todos os afastamentos registrados no período 

(METRÓPOLIS, 2023). Em Santa Catarina, a Associação dos Professores da UFSC 

apresenta um quadro igualmente preocupante: em 2022, o transtorno misto ansioso 

e depressivo configurou-se como o segundo principal motivo de afastamento por 

saúde entre docentes do magistério superior, ficando atrás apenas dos casos de 

Covid-19. Somente neste ano, 35 docentes foram afastados por sofrimento 

psicológico, acumulando 2.129 dias de afastamento, o que corresponde a uma 

média de 61 dias por profissional (APUFSC, 2023). 

​Essa realidade apresenta um prognóstico em que os professores adoecidos 

têm maior propensão ao desengajamento de suas práticas pedagógicas, o que pode 

desencadear conflitos de diversas ordens, isolamento, distanciamento de colegas e 

estudantes, além de outros sintomas frequentemente associados à Síndrome de 

Burnout. A multiplicidade de tarefas atribuídas ao docente, somada à intensificação 

constante do trabalho, reduz seu tempo de descanso e compromete sua qualidade 

de vida. Trata-se de um ambiente no qual o reconhecimento profissional é limitado, 

enquanto eventuais insucessos tendem a receber maior destaque (Razeira, 2020). 

Entender esse processo de adoecimento necessita de uma complexa 

articulação, visto os diversos fatores envolvidos no fenômeno. Compreender a 

construção da identidade docente relacionando-a à pluralidade cultural é objeto de 

estudo das mais diferentes áreas acadêmicas. Entretanto, é inerente salientar que 

uma das raízes centrais deste movimento de adoecimento está nas transformações 

do trabalho educacional sob o arquétipo neoliberal, que deslocou o foco da escola 

para resultados mensuráveis, metas e indicadores de desempenho. Este processo é 

definido como “gerencialismo” e apropria-se da lógica empresarial, impondo-a às 

instituições públicas de ensino (Gomes; Nunes; Pádua, 2019). 
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Maués (2003) argumenta que as reformas educacionais em escala 

internacional, especialmente aquelas voltadas à formação de professores, estão 

profundamente influenciadas pela crise do capitalismo e pela transição de uma 

sociedade baseada na produção para outra marcada pelo predomínio da lógica do 

consumo. 

​Isso traz como reflexo um panorama no qual a precarização do trabalho 

docente está conectada a um processo estrutural e progressivo. Conforme aponta 

Leher (2012), a agenda neoliberal impõe à educação uma lógica empresarial, na 

qual o professor passa a ser visto como técnico movido a resultados, ao passo que 

suas condições de trabalho se deterioram. De acordo com Alves (2008), as 

características apresentadas acerca do modelo gerencial aplicado à educação têm 

como propósito reorganizar as instituições escolares tanto em sua gestão 

administrativa quanto nas práticas pedagógicas, promovendo também uma 

redefinição do papel do Estado. 

​A intensificação desse processo, similarmente vinculado à Nova Gestão 

Pública, vem acompanhada da invisibilização das condições precárias enfrentadas 

pelos professores, que muitas vezes são naturalizadas e reproduzidas pelos 

mesmos como parte integrante de sua profissionalidade (Raimann; Oliveira, 2022). 

​ Essa fragilização manifesta-se de diferentes maneiras, mas em geral 

podemos exemplificá-la como a alteração na forma de contratação de profissionais, 

que passa cada vez mais por um processo de descaracterização ou mesmo de 

desprofissionalização, excedendo-se o número de contratos temporários, ausência 

de estabilidade e insegurança profissional (Oliveira, 2004). Essa prática dificulta o 

estabelecimento de vínculos duradouros com a escola, a comunidade escolar e os 

projetos pedagógicos, debilitando o trabalho coletivo e o sentido de pertencimento 

do indivíduo (Oliveira, 2020).  

​Segundo Antunes (2018), observa-se uma “uberização” do trabalho também 

no magistério, marcada pela fragmentação dos vínculos e pela dissolução do 

trabalho como direito. Outro fator estrutural também importante é a precarização das 

condições materiais de trabalho, que se concretiza em salas superlotadas, falta de 

recursos didáticos, ausência de infraestrutura adequada e violência escolar, 

compondo um cenário desafiador que adoece. Professores relatam a sensação 

constante de estarem abandonados pelo poder público e desvalorizados 

socialmente, sentimento esse agravado pelos baixos salários, que obrigam muitos a 
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assumirem jornadas duplas ou triplas, comprometendo seu descanso, lazer e saúde. 

Como afirma Cau Bareille (2014), independentemente do nível de ensino, a análise 

do trabalho docente evidencia uma atividade desafiadora, marcada por múltiplas 

funções e pela necessidade de envolvimento contínuo do professor em dimensões 

físicas, emocionais e subjetivas.  

Frigotto (2010) relaciona toda essa realidade ao desmonte de um estado 

social, com a privatização disfarçada por meio de terceirizações, programas 

meritocráticos e parcerias público-privadas, que ampliam a exclusão dos 

educadores. A partir dos anos 1990, as reformas educacionais, introduziram a ideia 

de que os problemas da escola se devem à ineficiência dos professores, assim, a 

intensificação do controle e vigilância, a sobrecarga de tarefas burocráticas e a 

padronização curricular vêm acompanhadas da culpabilização dos educadores 

(Raimann; Oliveira, 2022). Para Rosa (2013), vivemos hoje uma “política da 

performatividade”, que transforma a docência erroneamente em uma atividade 

técnica e mensurável.  

​ Segundo Tardif (2002), o saber do professor é prático e construído na 

interação social e na experiência, não podendo ser substituído por métodos 

padronizados ou ferramentas digitais. Em contraponto, a lógica da produtividade 

imposta pelo gerencialismo limita a autonomia docente, distanciando-o do papel 

intelectual que lhe cabe. Freitas (2012) ressalta que a escola se transforma cada dia 

mais em uma “fábrica de resultados”.  

​ Diante do exposto, o adoecimento docente revela-se como resultado de um 

processo estrutural de precarização do trabalho educacional, marcado pela 

intensificação das exigências, perda de autonomia e desvalorização profissional. A 

lógica gerencial compromete a identidade docente e por conseguinte a saúde dos 

professores (Penteado; Souza, 2019). 

 
3.2 A Síndrome de Burnout 
 

​A Síndrome de Burnout é objeto de estudo há aproximadamente cinco 

décadas, e mesmo antes de um consenso acadêmico findando sua terminologia, 

antigas obras literárias traziam em seus escritos registros de sintomas similares ao 

que entendemos pertencer ao distúrbio atualmente (Vanzelli, 2020). O termo 

burnout, que em inglês coloquial significa “combustão completa”, foi introduzido pelo 
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psicanalista norte-americano Herbert Freudenberger, na década de 1970, ao 

observar sinais intensos de desgaste físico e mental em profissionais da saúde que 

atuavam com dependentes químicos (Freudenberger, 1974). Com o tempo, esse 

fenômeno passou a ser reconhecido em outras profissões que envolvem relações 

interpessoais intensas, como o serviço social, a educação, a segurança pública e o 

socorro emergencial (Maslach; Schaufeli; Leiter, 2001). 

Uma outra influência relevante no estudo da Síndrome de Burnout é do 

pesquisador Wilmar Schaufeli, que contribuiu significativamente para a expansão do 

conceito. Schaufeli demonstrou que o burnout não se restringia apenas a profissões 

assistenciais, mas manifestava-se em qualquer área com alta carga de trabalho e 

demandas excessivas (Schaufeli; Taris, 2014). 

​ De acordo com Maslach e Jackson (1986), a Síndrome de Burnout é 

composta por três elementos principais que se articulam de maneira 

interdependente e comprometem de forma significativa o desempenho e o bem-estar 

do trabalhador. A exaustão emocional constitui a primeira dimensão e refere-se ao 

sentimento intenso de desgaste físico e psíquico, decorrente da sobrecarga de 

demandas e da incapacidade de repor as energias necessárias para continuar o 

trabalho. Trata-se de um estado prolongado de fadiga que afeta tanto a motivação 

quanto à disposição do indivíduo para enfrentar as atividades cotidianas.  

A segunda dimensão, denominada despersonalização, manifesta-se por 

comportamentos de distanciamento afetivo, cinismo ou indiferença em relação às 

pessoas atendidas no exercício profissional. Pode caracterizar-se na forma de 

respostas frias, impacientes ou mesmo irritadas diante de colegas ou familiares, 

funcionando como um mecanismo de defesa diante do acúmulo de tensões. Por fim, 

a redução da realização profissional diz respeito à percepção de ineficácia e 

incompetência, marcada pela redução da confiança nas próprias capacidades e pela 

sensação de que o trabalho já não produz resultados significativos. Essa dimensão 

afeta diretamente a autoestima profissional e pode levar ao questionamento de suas 

habilidades e o sentido de sua prática, intensificando o quadro de sofrimento 

ocupacional (Perniciotti et al., 2020) 

​ Diante do exposto, a Síndrome de Burnout pode então ser compreendida 

como um processo gradual de esgotamento físico e mental, desencadeado pela 

exposição contínua a altos níveis de estresse no ambiente de trabalho. Esse 

desgaste se manifesta em diferentes dimensões, incluindo sintomas emocionais, 
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sociais e comportamentais, sendo agravado quando há um desequilíbrio persistente 

entre as exigências profissionais e os recursos disponíveis para enfrentá-las, o que 

compromete significativamente o bem-estar do trabalhador (Maslach; Leiter, 2016; 

Bakker; Demerouti, 2017, Chiavenato, 2021; Matos; Meneses; Nunes, 2023). 

​Ao compreender essas condições como fatores desencadeantes da Síndrome 

de Burnout, Demerouti et al. (2010) e Sonnentag (2015) destacam que, em um 

mundo cada vez mais hiperconectado, as demandas laborais tendem a se 

intensificar, contribuindo para a precarização das relações de trabalho e o 

comprometimento do ambiente organizacional. Nessa perspectiva, Chiavenato 

(2021) ressalta que a síndrome não está relacionada apenas à carga horária 

excessiva, mas também à ausência de suporte emocional e estrutural adequado. 

Ainda dentro desta discussão, Oliveira Júnior e Wiedenhoft (2023) apontam a 

influência da cultura organizacional, sugerindo que ambientes altamente 

competitivos, marcados por pressão constante por resultados, ampliam 

significativamente o risco de esgotamento dos trabalhadores.  

​A psicodinâmica do trabalho, ao buscar compreender os fenômenos laborais, 

reconhece uma relação intrínseca entre o trabalho e a saúde mental, caracterizando 

esse vínculo como ambíguo e paradoxal, capaz tanto de promover o bem-estar 

quanto de gerar adoecimento. A complexidade e a velocidade com que os 

transtornos mentais se desenvolvem dificultam o estabelecimento de uma 

causalidade direta, impondo diversos obstáculos ao acompanhamento adequado e à 

implementação de condutas sistematizadas e eficazes nos ambientes laborais 

(Merlo et al., 2017). 

No Brasil, a Síndrome de Burnout foi reconhecida pela Previdência Social em 

1999 e incluída na lista de Transtornos Mentais e do Comportamento relacionados 

ao trabalho, conforme a Portaria n.º 1.339 do Ministério da Saúde. Nessa 

classificação, aparece como “Síndrome do Esgotamento Profissional (Z73.0)”, 

associada a fatores ocupacionais como ritmo intenso de trabalho e sobrecarga física 

e mental. Embora já constasse na CID-10, ainda não era formalmente tratada como 

um transtorno psiquiátrico, mas sim como um estágio avançado de adoecimento. 

Entretanto, diante do aumento significativo de diagnósticos, a Organização 

Mundial da Saúde (OMS)  reconheceu, na década de 2010, que o Burnout constitui 

um problema de saúde pública relacionado ao trabalho, deixando de considerá-lo 

apenas como esgotamento, e passando a compreendê-lo como um fenômeno 
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psicossocial decorrente do estresse ocupacional crônico. Além disso, o associa 

também a manifestações psíquicas como depressão, ansiedade e distúrbios do 

sono, além de repercussões físicas e crônicas (WHO, 2019). Em 2019, a OMS 

anunciou oficialmente sua inclusão na CID-11 como um fenômeno ocupacional 

resultante de estresse crônico não gerenciado no ambiente de trabalho, 

classificação que entrou em vigor em 2022. 

​Nos últimos anos alguns estudos buscam entender as características 

ocupacionais brasileiras e sua relação com o elevado número de afastamentos de 

trabalhadores decorrentes de problemas mentais. A Associação Internacional de 

Gerenciamento de Estresse no Brasil (Isma-BR) indica que 72% da população 

brasileira apresenta algum nível de estresse, variando entre leve e intenso, sendo 

que 32% dos casos são diagnosticados como Síndrome de Burnout (ISMA-BR 

2022). Coloca-se assim o Brasil na segunda posição mundial em número de 

diagnósticos da Síndrome segundo a International Stress Management Association 

(ISMA, 2023). 

 ​ É consolidado que a Síndrome de Burnout compromete a práxis laboral, 

resultando em altas taxas de absenteísmo (faltas ou ausências recorrentes ao 

trabalho), copismo (presença física no ambiente laboral, mas com baixo 

engajamento e produtividade) e turnover (rotatividade de funcionários) (Demerouti et 

al., 2021). Para Aquino et., al (2021), intervenções preventivas são fundamentais 

para reduzir as perdas econômicas e sociais associadas ao esgotamento 

profissional. A ausência de diagnósticos precoces e de intervenções eficazes pode 

gerar consequências significativas para a saúde dos trabalhadores, o que reforça a 

importância de estratégias preventivas, como o apoio psicológico contínuo e a 

promoção do equilíbrio entre vida pessoal e profissional, para reduzir a incidência da 

síndrome (Chiavenato, 2021; Lima, 2024; Santos; Lima; Nazaré, 2024).  

​ Nesse sentido, diversos autores destacam que a prevenção da Síndrome de 

Burnout depende da criação de ambientes laborais mais saudáveis, capazes de 

favorecer o bem-estar físico e psicológico dos profissionais, reconhecendo que seu 

enfrentamento exige uma abordagem multidisciplinar que envolva mudanças 

organizacionais, suporte emocional e políticas públicas comprometidas com a 

qualidade de vida no trabalho (Leiter; Maslach, 2016; Perniciotti, 2020; Tannús et al., 

2025). Entre as estratégias mais recomendadas, há consenso sobre a necessidade 

de implementar programas de Qualidade de Vida no Trabalho (QVT), monitorar a 
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carga horária e fortalecer as redes de apoio social, elementos apontados como 

essenciais para a proteção e sustentação da saúde ocupacional (Hobfoll et al., 2018 

Bakker; De Vries, 2021). 

 

3.3 A Síndrome de Burnout em professores 
 

​O contexto educacional brasileiro revela uma série de fatores que  favorecem 

o aumento de distúrbios mentais relacionados ao trabalho. A exposição constante a 

situações psicossociais estressantes, somada às crescentes exigências e desafios 

do ambiente escolar, intensifica a ocorrência desses casos, evidenciando como as 

condições laborais adversas contribuem para o desenvolvimento de sintomas como 

estresse, ansiedade e depressão (Carlotto; Câmara, 2008, Silva et al., 2024). 

​As transformações sociais contemporâneas impõem novos desafios à prática 

docente, exigindo do professor constante adaptação às demandas emergentes e 

uma reconfiguração do seu papel profissional. Destaca-se que a instabilidade na 

carreira compromete sua motivação, potencializando o risco de esgotamento 

profissional. Nesse cenário, professores que se dedicam intensamente à profissão, 

demonstrando grande envolvimento emocional e busca constante pela excelência, 

tendem a estar mais vulneráveis ao desenvolvimento da Síndrome de Burnout, 

especialmente quando não há o devido reconhecimento por todo o esforço 

empenhado (Razeira 2020). Consequentemente, é comum que desenvolvam 

comportamentos contraproducentes, como absenteísmo, rigidez nas práticas 

pedagógicas e resistência a inovações metodológicas, especialmente diante da falta 

de suporte adequado, o que compromete sua saúde, seu trabalho e a própria 

instituição de ensino (Carlotto, 2011; Silva 2014). 

​Buscando entender as características do fenômeno da Síndrome de Burnout 

em educadores, Dallacosta e Castro (2021) verificaram que, embora os níveis de 

despersonalização sejam relativamente baixos, a elevada exaustão emocional afeta 

diretamente a motivação, especialmente quando associada à ausência de 

reconhecimento institucional. Carlotto (2011) aponta que variáveis como idade e 

tempo de serviço estão entre os fatores que impactam a predisposição ao 

esgotamento. Docentes mais jovens tendem a apresentar maior dificuldade de lidar 

com o estresse ocupacional em comparação àqueles com mais experiência, que 

muitas vezes já desenvolveram estratégias de enfrentamento mais eficazes. Em 
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estudos com um grupo de professores de Educação Física, Pereira et.,al (2022) 

observaram que a necessidade constante de interação com grandes grupos de 

alunos pode levar à adoção de posturas de distanciamento emocional, fenômeno 

relacionado à despersonalização, que representa um dos principais componentes da 

Síndrome de Burnout.  

​Em um estudo de revisão de escopo, Brandão et al. (2024) analisaram 

pesquisas de mestrado e doutorado desenvolvidas entre 2013 e 2024, em 38 

instituições brasileiras de ensino superior, sobre a síndrome de burnout em 

professores. O estudo identificou uma predominância de dissertações (74%) e um 

foco maior em docentes da educação básica com predominância do Maslach 

Burnout Inventory (MBI) como instrumento avaliativo. Os resultados apontaram para 

uma prevalência da síndrome variando entre 1,85% e 85,52%, em que as 

dimensões mais afetadas foram a exaustão emocional (25,9%–69,8%), a 

despersonalização (5,4%– 55%) e a baixa realização profissional (25,8%–71%), 

sendo que 90% das amostras analisadas eram compostas por mulheres. 

​Em contrapartida ao aumento dos índices de esgotamento profissional, 

estudos propõem formas de enfrentamento das causalidades da Síndrome de 

Burnout, destacando-se estratégias como o suporte social e o desenvolvimento de 

competências socioemocionais, que demonstram eficácia na mitigação de sintomas. 

Além disso, aspectos estruturais e organizacionais, como investimentos em 

infraestrutura e na oferta de recursos pedagógicos adequados, também se revelam 

fundamentais para a redução do estresse entre docentes, reforçando a necessidade 

de ações integradas entre escola, sociedade e poder público. Investir no bem-estar e 

na valorização do educador constitui uma condição essencial para garantir a 

qualidade da educação e enfrentar os crescentes índices de adoecimento nesta 

população (Vasconcelos et al., 2020; Schaufeli, 2021 Bonfim et al., 2022  Rocha; 

Rocha, 2024). 

 

3.4 Qualidade de vida (QV)  
 

​ A Qualidade de Vida é um conceito historicamente vinculado a percepções 

individuais e subjetivas, cuja compreensão altera-se à medida das transformações 

sociais. Atualmente, reconhece-se que sua definição envolve múltiplas dimensões, 

abrangendo não apenas aspectos de saúde, mas também relações sociais, 
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desempenho no trabalho, autonomia pessoal e a forma como cada indivíduo 

interpreta sua própria existência. Esses significados são influenciados por fatores 

como vínculos familiares, crenças religiosas, condições laborais, renda e outros 

elementos cotidianos, fortalecendo o entendimento da Qualidade de Vida como uma 

construção social, econômica e política na qual o bem-estar físico, mental e social 

ocupa papel central (Lopera-Vásquez, 2020; Ruidiaz-Gómez; Cacante-Caballero, 

2021). 

​ ​ Embora o termo Qualidade de Vida não tenha uma origem datada com 

exatidão, acredita-se que suas primeiras concepções remontam ao século III a.C., 

na Grécia Antiga, no qual ideias como felicidade já eram utilizadas para avaliar as 

condições de vida dos cidadãos. Entretanto, apenas na década de 1930, em 

publicações da área médica, começaram a surgir os primeiros registros de 

terminologias similares às que conhecemos hoje, com o intuito de estabelecer 

parâmetros mensuráveis para sua compreensão (Orsiolli, 2023).  

​ ​ A conceituação avançou após a Segunda Guerra Mundial, a Qualidade de 

Vida passou a ser entendida especialmente como a busca por melhores condições 

materiais, valorizando o trabalho, a acumulação de riqueza e o acesso à saúde. Ao 

final da década de 1940 a Organização Mundial da Saúde (OMS) definiu a 

Qualidade de Vida como um estado de completo bem-estar físico, mental e social, e 

não apenas a ausência de doença ou enfermidade (Beck; Budó; González, 1999; 

Minayo; Hartz; Buss, 2000; Orsiolli, 2023). 

​A partir da década de 1970, o interesse pela Qualidade de Vida cresceu tanto 

no campo das ciências humanas quanto nas ciências biológicas, com um grande 

enfoque em sua influência no cotidiano dos indivíduos e em populações específicas. 

A incorporação de modelos epidemiológicos possibilitou uma análise integrada entre 

bem-estar e adoecimento, reconhecendo ambos como dimensões fundamentais da 

Qualidade de Vida (Ruidiaz-Gómez; Cacante-Caballero, 2021). Essa perspectiva 

contribuiu diretamente para o aumento da expectativa de vida e para a redução das 

taxas de mortalidade ao longo dos anos (Pereira et al., 2012). 

​Durante a década de 1980, o termo passou a ganhar maior relevância nos 

debates acadêmicos e políticos, sendo fortemente influenciado pelos movimentos 

sociais e pelas discussões em torno dos direitos humanos e da saúde coletiva. O 

conceito Qualidade de Vida foi ampliado para além das condições materiais de 

existência, incorporando aspectos como bem-estar, e participação social. De acordo 
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com Minayo, Hartz e Buss (2000), a Qualidade de Vida passou a ser compreendida 

como uma construção multidimensional que envolve não apenas fatores biológicos, 

mas também psicológicos, sociais, culturais e ambientais. Essa concepção continua 

sendo ratificada em estudos contemporâneos, como o de Lima et al., (2024), que 

destacam a importância de fatores psicossociais e ambientais na percepção da 

qualidade de vida, especialmente em ocasiões de desigualdade social. 

​Já nos anos 1990, a Qualidade de Vida consolidou-se como um importante 

indicador para políticas públicas e avaliação de serviços, especialmente na área da 

saúde. Essa consolidação foi impulsionada pela Organização Mundial da Saúde 

(OMS), que, em 1995, desenvolveu o instrumento WHOQOL para mensurar a 

qualidade de vida em diferentes ambientes e culturas, entendendo-a como a 

percepção do indivíduo sobre sua posição na vida em relação aos seus objetivos, 

expectativas, padrões e preocupações, dentro de seu contexto cultural e sistema de 

valores. Observou-se também um esforço crescente para operacionalizar o conceito, 

buscando sua mensuração de forma científica e padronizada (Fleck et al., 2000). 

Essa perspectiva permitiu integrar o conceito de qualidade de vida a diversas áreas 

do conhecimento, como medicina, psicologia, educação e gestão. Neste período 

histórico, havia forte ênfase nos aspectos subjetivos e multidimensionais, incluindo 

saúde física, estado psicológico, relações sociais e ambientais. 

​Nos últimos 20 anos o conceito de Qualidade de Vida passou por um 

processo significativo de ampliação e ressignificação, acompanhando as 

transformações sociais, econômicas e tecnológicas da sociedade contemporânea.  

Trabalhos como o de Buss et. al (2020), reafirmam esse processo de integração, 

apontando que a Qualidade de Vida é cada vez mais utilizada como ferramenta para 

diagnóstico e planejamento de ações privadas e de políticas públicas voltadas à 

promoção do bem-estar em políticas intersetoriais. 

​Durante os anos 2010, o debate acadêmico intensificou-se, e autores como 

Tavares (2012) e Pereira et al., (2012) apontam a necessidade de abordagens mais 

críticas sobre o uso do termo. Essa década marcou uma mudança importante, a 

Qualidade de Vida começou a ser compreendida como um reflexo das condições 

sociais, ambientais e econômicas em que o sujeito está inserido. Assim, questões 

como salubridade laboral, sustentabilidade, justiça social e acesso equitativo a 

serviços de assistência passaram a integrar a discussão sobre o tema 

(Lopera-Vasquez, 2020). 
 



28 

​Com a chegada da pandemia de COVID-19, no início da década de 2020, o 

conceito ganhou novos aspectos e discussões.  Estudos como o de Gomes et al. 

(2020) evidenciaram que a percepção da Qualidade de Vida entre idosos, sofreu 

impactos significativos, sobretudo na dimensão social. Autores Bezerra et al., (2024) 

demonstraram que profissionais da saúde e trabalhadores em regime de teletrabalho 

enfrentaram desafios intensos, revelando a importância de novos modelos de 

organização do trabalho que priorizem o equilíbrio entre produtividade e bem-estar. 

Paralelamente, o avanço das tecnologias digitais e das redes sociais trouxeram 

novos elementos à discussão sobre a Qualidade de Vida. A conectividade 

permanente, o trabalho remoto e a virtualização das relações sociais passaram a ser 

considerados tanto facilitadores quanto ameaças à qualidade de vida (Melo et al., 

2023). 

Observa-se que o conceito de Qualidade de Vida passou por um processo de 

ampliação e complexificação, incorporando dimensões físicas, emocionais, sociais, 

culturais e ambientais. A literatura acadêmica contemporânea tende a tratá-la de 

maneira integrada e dinâmica, reforçando a importância de políticas públicas 

intersetoriais e de ações que respeitem a singularidade dos indivíduos. (Girardi et 

al., 2024) 

 
3.5  Qualidade de Vida no Trabalho (QVT) 

   

​Embora o termo pareça contemporâneo, sua essência remonta à época de 

Euclides de Alexandria, que desenvolveu métodos laborais utilizando a geometria 

para otimizar o trabalho na agricultura, reduzindo o esforço físico, às margens do Rio 

Nilo (Rodrigues,1999). Cavalcante et. al (2018) reforça que a ideia de Qualidade de 

Vida no Trabalho surgiu de maneira não intencional, inicialmente a preocupação 

central era apenas minimizar o esforço físico pensando no aumento da 

produtividade. 

 Entretanto, a terminologia Qualidade de Vida no Trabalho como conhecemos 

remonta às décadas de 1950 e 1960, quando os primeiros estudos sobre satisfação 

no ambiente laboral começaram a ser sistematizados. Pesquisadores das ciências 

do trabalho e da administração começaram a perceber que os aspectos 

psicossociais do ambiente de trabalho influenciavam diretamente na produtividade 

dos trabalhadores e na eficiência organizacional. Walton (1973) é um dos pioneiros 
 



29 

na consolidação dos estudos sobre o espectro laboral da Qualidade de Vida, 

propondo oito categorias primordiais para seu entendimento, sendo elas: 

compensação justa e adequada, condições de trabalho, uso e desenvolvimento de 

capacidades, oportunidade de crescimento e segurança, integração social na 

organização, constitucionalismo, trabalho e espaço total de vida, e relevância social. 

​ Com o avanço de estudos acadêmicos e resultados práticos satisfatórios no 

ambiente laboral durante as décadas de 1980 e 1990, a abordagem sobre a  

Qualidade de Vida no Trabalho passou por uma ampliação conceitual. Autores como 

Nadler e Lawler (1983) e Fernandes (1996) incorporaram aspectos ligados à 

motivação, ao comprometimento organizacional e à valorização do trabalhador 

como agente ativo no ambiente produtivo. A gestão da Qualidade de Vida no 

Trabalho passou também a ser vista como uma estratégia não apenas para 

aumentar o desempenho, mas também para promover bem-estar e reduzir fatores 

de risco psicossociais, como o estresse e o absenteísmo. 

A partir da década de 2000, o debate sobre Qualidade de Vida no Trabalho 

foi significativamente ampliado, impulsionado pelo avanço das tecnologias da 

informação e pela consolidação de modelos de gestão flexíveis e descentralizados. 

Embora Elizur e Shye (1990) já sustentassem sua natureza  multidimensional, essa 

concepção se fortaleceu no início do século XXI, ganhando maior reconhecimento 

na literatura científica. No Brasil, os estudos de Limongi-França (2004) foram 

fundamentais para adaptar o conceito às particularidades socioculturais e 

econômicas do país. A autora propôs uma abordagem integradora, considerando 

aspectos como saúde física, equilíbrio emocional e qualidade das relações 

interpessoais no ambiente de trabalho, elementos indissociáveis para a promoção 

do bem-estar laboral.  

Na década de 2010, houve um crescimento considerável da literatura voltada 

à Qualidade de Vida no Trabalho em setores específicos, como a saúde, a educação 

e o setor público. De acordo com Amaral et al., (2015), a percepção passou a 

englobar também o equilíbrio entre vida pessoal e profissional, o reconhecimento 

institucional, a autonomia e o respeito à diversidade. O ambiente organizacional foi 

progressivamente entendido como um espaço de promoção de saúde integral, e não 

apenas de produção. 
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Segundo França (2023, p. 343),  
O trabalho assume, na vida das pessoas, papel muito maior 
que o de ser provedor de renda ou de subsistência. Pode ser 
considerado como fonte de satisfação e indicador da própria 
identidade da pessoa que trabalha. A Qualidade de Vida no 
Trabalho, é estudada por muitas as áreas, que se dedicam a 
construção do conhecimento nessa área. Por ser um campo 
bastante subjetivo, as suas delimitações permanecem sem 
consenso, no entanto, há uma certa convergência para 
relacionar qualidade de vida no trabalho como fonte de 
satisfação, saúde e bem-estar dos trabalhadores.  

     ​  

​Atualmente, a Qualidade de Vida no Trabalho é compreendida como um 

conceito dinâmico, heterogêneo  e sensível ao enquadramento sociocultural. A 

literatura contemporânea tende a tratá-la como uma responsabilidade compartilhada 

entre organizações, gestores e trabalhadores, destinada não somente à 

produtividade, mas também à construção de ambientes de trabalho mais humanos, 

saudáveis e sustentáveis. 

Segundo (Chiavenato, 2014, p. 12),  
“A QVT (Qualidade de Vida no Trabalho) é um conceito que se 
refere aos aspectos da experiência vivida no trabalho, como 
estilo de gestão, liberdade e autonomia para tomar decisões, 
ambiente de trabalho agradável, camaradagem, segurança no 
emprego, horas adequadas de trabalho e tarefas significativas 
e agradáveis”.    ​  
 

​ Entende-se então que o trabalho é socialmente compreendido como uma das 

principais formas de obtenção de reconhecimento social e dos recursos necessários 

para a sobrevivência, ocupando uma parte significativa do tempo ao longo da vida. 

Em média, os trabalhadores dedicam cerca de um terço do dia às atividades 

laborais, muitas vezes cumprindo jornadas que excedem outras ocupações diárias. 

Além disso, em algumas situações, as demandas do trabalho ultrapassam os limites 

do ambiente profissional e acabam sendo levadas para o ambiente doméstico, 

impactando a rotina pessoal (Rocha e Felli, 2004; Lemos e Cruz, 2005; Petroski, 

2005; Nascimento et al., 2016; Both, 2017;  Razeira, 2020). 

​ Diante desse percurso histórico e conceitual, compreende-se que a Qualidade 

de Vida no Trabalho ultrapassa a dimensão organizacional e produtiva, 

configurando-se como um elemento central para a saúde, o bem-estar e a 

construção da identidade dos trabalhadores. Assim, investir em QVT significa 

reconhecer o trabalho como espaço de realização humana, exigindo políticas e 
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práticas que articulem desempenho, valorização profissional e equilíbrio entre vida 

pessoal e laboral (Limongi-França, 2004; Chiavenato, 2014). 
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4 METODOLOGIA 
 

4.1 Universo da pesquisa 
 

O universo investigado neste estudo corresponde à rede municipal de ensino 

de Sumaré/SP, cidade situada na região metropolitana de Campinas/SP, interior do 

estado de São Paulo. Os dados do Censo Demográfico de 2022 do Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) revelam que a população total de 

Sumaré (SP) atinge 279.545 habitantes, o que posiciona o município na 28ª 

colocação entre os 645 do estado em termos de população. Com uma densidade 

demográfica de 1.821,56 habitantes por quilômetro quadrado, a cidade apresenta 

alto adensamento populacional. Projeções mais recentes indicam que a população 

estimada para 2025 é de 291.116 residentes. No que tange à vulnerabilidade social, 

o censo identificou 11.138 pessoas vivendo em áreas de favela ou aglomerados 

subnormais, o maior número da região, colocando Sumaré na 164ª posição no 

ranking nacional neste quesito. 

De acordo com dados disponibilizados pela própria Prefeitura Municipal de 

Sumaré, a rede municipal de ensino atualmente reúne 40 unidades escolares, 

organizadas da seguinte forma: 23 instituições que ofertam Educação Infantil e 

Ensino Fundamental; 7 escolas dedicadas exclusivamente ao Ensino Fundamental; 

uma escola que integra ensino fundamental e médio; uma unidade de Ensino Médio 

Profissionalizante; e uma instituição voltada ao atendimento especializado, 

contemplando serviços de fonoaudiologia, psicopedagogia e psicologia. 

O total de matrículas da rede alcança 21.110 estudantes. No que se refere 

especificamente ao quadro docente de Educação Física, ele é composto por 27 

professores(as) efetivos(as) e 5 docentes contratados(as) temporariamente. Quanto 

à organização curricular da disciplina de Educação Física, a carga horária semanal é 

distribuída da seguinte forma: nos anos iniciais do Ensino Fundamental, as turmas 

de 1º, 2º e 3º anos têm uma aula semanal, enquanto os 4º e 5º anos recebem duas 

aulas. Nos anos finais (6º ao 9º ano), são ofertadas duas aulas semanais. Já no 

Ensino Médio, cada uma das três séries conta com uma aula por semana. 
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4.2 Delineamento da Pesquisa 
 

​A pesquisa desenvolveu-se em duas etapas complementares, articulando 

procedimentos de natureza quantitativa e qualitativa. Em um primeiro momento, 

adotou-se uma abordagem quantitativa, com delineamento transversal, de natureza 

descritivo-correlacional, voltado à mensuração da Qualidade de Vida no Trabalho e 

indícios da Síndrome de Burnout entre professores de Educação Física da rede 

municipal de Sumaré/SP, por meio da aplicação dos instrumentos QVT-PEF e MBI, 

bem como de um questionário sociodemográfico. Essa etapa permitiu traçar um 

panorama objetivo da realidade docente e identificar correlações relevantes entre as 

variáveis investigadas. A partir dos resultados obtidos, a pesquisa avançou para 

uma abordagem qualitativa, de caráter formativo e interventivo, sustentada pelos 

pressupostos de uma pesquisa participante. Esse movimento possibilitou a abertura 

de espaços dialógicos e reflexivos com os professores participantes, culminando na 

elaboração colaborativa de um recurso educacional em formato de cartilha, que 

sistematiza conhecimentos teóricos e práticos sobre a Síndrome de Burnout e 

estratégias de promoção da Qualidade de Vida no Trabalho. 

 

4.3  Aspectos Éticos 
 

Primeiramente, o projeto foi submetido e aprovado pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa (CEP) da Unesp, com o Certificado de Apresentação para Apreciação 

Ética (CAAE): 86471024.6.0000.5402, sob o parecer nº 7.985.931. O projeto passou 

por análise e aprovação por parte da Secretária de Educação Municipal do município 

de Sumaré/SP. Os educadores convidados a participar do estudo receberam todas 

as informações necessárias e os devidos esclarecimentos sobre a pesquisa, tendo 

acesso ao Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), o qual assinaram, 

formalizando sua concordância em participar do estudo. 

 

 
 
 

 

 



34 

5. PRIMEIRA ETAPA 
 
5.1 Procedimento metodológico 
 

​A primeira etapa caracteriza-se como um estudo transversal, de natureza 

descritivo-correlacional, voltado a uma população-alvo específica e desenvolvido 

com abordagem quantitativa. Segundo Gil (2011), as pesquisas dessa natureza têm 

como propósito fundamental a caracterização sistêmica de uma população, contexto 

ou fenômeno, bem como o exame das relações existentes entre variáveis. Trata-se 

de um conjunto amplo de estudos, cuja principal característica reside na utilização 

de técnicas e instrumentos padronizados de coleta de dados. 

​Para mensurar a Qualidade de Vida no Trabalho utilizou-se a “Escala de 

Avaliação da Qualidade de Vida no Trabalho Percebida por Professores de 

Educação Física do Ensino Fundamental e Médio” (QVT-PEF), desenvolvida por 

(Both et al.,2006), constituída por 8 parâmetros, contendo 34 perguntas. Já para 

aferir sintomas e indícios da Síndrome de Burnout a métrica utilizada foi o “Maslach 

Burnout Inventory (MBI)”, questionário composto por 22 perguntas e dividido em três 

eixos avaliativos, exaustão emocional, despersonalização e realização profissional. 

Ambos os questionários são auto preenchiveis e foram encaminhados aos 

professores por intermédio de ferramentas tecnológicas, abrangendo o público-alvo 

do estudo. 

​Além da relação entre as variáveis (QVT) e (SB), os professores responderam 

um questionário sociodemográfico, em que dados como renda, jornada semanal de 

trabalho, número de unidades escolares que o docente leciona, dedicação exclusiva 

a rede de ensino, trabalhos adicionais fora da educação formal, nível de formação 

acadêmica e tempo de magistério foram aferidos, e de maneira singular 

relacionados com as variáveis (QVT) e (SB). Este processo trouxe ao estudo um 

retrato da realidade dos educadores no município de Sumaré/SP, tanto para 

percepção da Qualidade de Vida no Trabalho, quanto para indícios da Síndrome de 

Burnout dos professores de Educação Física Escolar. 

​    
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5.2 População e amostra  
 

​ A população foi composta por professores de Educação Física da Secretaria 

Municipal de Educação do município de Sumaré/SP. A amostra desta pesquisa é 

intencional, em virtude da sua capacidade de obter informações específicas de 

determinados indivíduos ou grupos sobre uma situação que faz parte de suas vidas, 

e buscou a participação total do grupo de docentes, estimada em 26 professores 

aptos, que foram convidados voluntariamente a participar do estudo. Sendo assim, 

utilizou-se os seguintes critérios de seleção da amostra. 

 

5.2.1. Critérios de seleção de amostra 

 
●​ Ser professor de Educação Física na rede municipal de ensino de 

Sumaré/SP com contrato de trabalho por tempo indeterminado. 

●​ Ter lecionado efetivamente em turma regular do ensino fundamental ou 

ensino médio nos últimos 3 anos. 

 

5.3 Instrumentos 
 

5.3.1 Maslach Burnout Inventory (MBI) 

 
​A escala Maslach Burnout Inventory (MBI) é constituída de um questionário 

estruturado e autopreenchível que conta com 22 perguntas divididas em 3 

categorias, Exaustão Emocional, Despersonalização e Realização Profissional 

(Maslach; Jackson, 1986).  Ao adequá-lo ao contexto brasileiro, o instrumento 

demonstrou níveis satisfatórios de reprodutibilidade, com coeficientes de correlação 

variando entre 0,60 e 0,80. A análise da consistência interna, realizada por meio do 

alfa de Cronbach, revelou índices elevados para as dimensões de exaustão 

emocional (α = 0,88) e realização profissional (α = 0,82), enquanto a dimensão de 

despersonalização apresentou um índice moderado (α = 0,58) Carlotto; Câmara, 

2004). Os itens do questionário foram mensurados pela escala de Likert, com 

variação de 0 (nunca) até 6 (todos os dias). Quando os níveis de Exaustão 

Emocional (0-15=Baixo, 16-25=Médio, 26-54=Alto) e Despersonalização (0-2 Baixo, 

3-8 Médio e 9-30 Alto) estão elevados e os de Realização Profissional (0-33=Baixo, 
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34-42=Médio, 43-48=Alto) apresentam-se baixos temos indícios de vulnerabilidade 

a Síndrome de Burnout. A pontuação é aferida após a soma de cada item do 

inventário, tanto para sua respectiva dimensão, quanto para o escore total. (Vanzelli. 

2020). 

​ 

​As questões de 1 a 9 correspondem à Exaustão Emocional: 

 
1 Sinto-me esgotado ao final de um dia de trabalho 

2 Sinto-me como se estivesse no meu limite,  

3 Sinto-me emocionalmente exausto com meu trabalho  

4 Sinto-me frustrado com meu trabalho.  

5 Sinto-me esgotado com meu trabalho  

6 Sinto que estou trabalhando demais neste emprego.  

7 Trabalhar diretamente com pessoas me deixa muito estressado  

8 Trabalhar com pessoas o dia todo me exige um grande esforço  

9 Sinto-me cansado quando me levanto de manhã e tenho que encarar outro 

dia de trabalho  

 
As questões 10 a 17 correspondem a Realização Profissional 

 

10. Sinto-me cheio de energia  

11 Sinto-me estimulado depois de trabalhar em contato com alunos 

12 Sinto que posso criar um ambiente tranquilo para os alunos  

13 Sinto que influencio positivamente a vida dos outros através do meu 

trabalho 

14. Lido de forma adequada com os problemas dos alunos 

15. Posso entender com facilidade o que sentem os alunos  

16. Sinto que sei tratar de forma tranquila os problemas emocionais no meu 

trabalho.  

17 Tenho conseguido muitas realizações em minha profissão. 

 

 

As questões 18 a 22 correspondem a Despersonalização 
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18. Sinto que os alunos me culpam por alguns de seus problemas 

19. Sinto que trato alguns alunos como se fossem objetos  

20 Tenho me tornado mais insensível com as pessoas desde que exerço este 

trabalho 

21 Não me preocupo realmente com o que ocorre com alguns de meus 

alunos  

22 Preocupa-me o fato de que este trabalho esteja me endurecendo 

emocionalmente. 

 

5.3.2 Avaliação da Qualidade de Vida no Trabalho Percebida por Professores de 

Educação Física no ensino fundamental e médio (QVT-PEF) 

​ 

​A “Escala de Avaliação da Qualidade de Vida no Trabalho Percebida por 

Professores de Educação Física do Ensino Fundamental e Médio” (QVT-PEF), 

desenvolvida por Both et al., (2006), é constituída por 8 parâmetros, com 34 

perguntas. Os itens do questionário foram mensurados pela escala de Likert, com 

variação de (1) discordo totalmente (2) discordo bastante (3) discordo pouco (4) não 

concordo nem discordo (5) concordo um pouco (6) concordo bastante (7). Na etapa 

de validação do questionário, mais de 70% dos especialistas consultados 

demonstraram concordância quanto à adequação dos itens. A análise estatística 

indicou que 94,1% das perguntas apresentaram coeficiente de correlação de 

Spearman acima de 0,6, demonstrando boa reprodutibilidade. Quanto à 

confiabilidade interna, o instrumento obteve um alfa de Cronbach de 0,9, valor que é 

amplamente reconhecido na literatura como excelente. 

​Segundo Both et al., (2006, p.49)  

 
No que diz respeito à fidedignidade do instrumento,os resultados obtidos 
revelaram níveis aceitáveis de reprodutibilidade e consistência interna, 
justificando a sua utilização em pesquisas com professores de Educação 
Física que atuam no ensino fundamental e médio. 

 

​ Os parâmetros são alinhados na seguinte configuração: 

 

-​ Remuneração e compensação: Relaciona a demanda do trabalho às 

condições de saúde no trabalho, a formação e treinamento oferecido pelo 

empregador e remuneração adequada. 
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-​ Condições de trabalho: Avalia o ambiente de trabalho e a jornada de 

trabalho do professor e sua possível relação com o prejuízo à saúde docente. 

-​ Oportunidade imediata para uso e desenvolvimento de capacidades 
humanas: Analisa práxis do docente, e a oferta do ambiente de trabalho para 

o desenvolvimento condições de suas capacidades humanas 

-​ Oportunidade futura de crescimento e segurança: Refere-se às aspirações 

profissionais e à segurança no emprego. 

-​ Integração social na organização do trabalho: Avalia os relacionamentos 

interpessoais dentro do ambiente escolar. 

-​ Constitucionalismo na organização do trabalho: Diz respeito aos direitos e 

deveres no ambiente escolar. 

-​ Trabalho e espaço total de vida: Analisa a relação entre o tempo dedicado 

ao trabalho, ao lazer e à vida pessoal. 

-​ Relevância social da vida no trabalho: Avalia a capacidade da escola em 

transmitir ao professor a importância social de sua atividade. 

 

5.3.3 Questionário Sociodemográfico  

 ​  

​Foi encaminhado um questionário sociodemográfico autoaplicável, elaborado 

pelo autor, com a finalidade de coletar dados relevantes para a pesquisa. Composto 

por 15 questões fechadas com múltiplas alternativas e com apenas uma opção de 

escolha pelo participante, este instrumento busca caracterizar o perfil dos 

participantes em relação a variáveis: sexo, data de nascimento, estado civil, número 

de filhos, renda familiar, formação acadêmica, tempo de docência total e na SME, 

número de unidade escolares em que trabalha, carga horária semanal de trabalho, 

nível em que leciona, dedicação exclusiva ou não à SME, outra função laboral além 

da docência e por fim o desejo ou não de trocar de profissão. 

 

5.4 Coleta de dados  
 

Os profissionais responderam os questionários com e-mail institucional 

disponibilizado pela SME, garantindo assim a efetiva docência no município e a 

segurança da amostra. A aplicação dos questionários teve a garantia de privacidade 

e confidencialidade das respostas. 
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 Os questionários tiveram seus formatos adaptados à plataforma “Google 

forms” e foram encaminhados aos profissionais por seus respectivos e-mails. Desta 

forma tiveram contato com o conteúdo do questionário apenas os profissionais que o 

acessaram com seu e-mail institucional. De acordo com (Sampaio; Alcântara, 2018), 

as ferramentas tecnológicas são versáteis e oferecem diversas funcionalidades que 

podem ser adaptadas às necessidades e objetivos desejados. Vale destacar que 

essa ferramenta de inovação pedagógica, conhecida como “Formulários do Google” 

ou “Google Forms”, possibilita de maneira simples e prática a coleta de informações, 

a criação de diagnósticos dos alunos e a realização de pesquisas com agilidade e 

praticidade. 

 

5.5 Análise dos Dados 
​  

Os dados foram analisados de forma quantitativa utilizando o software 

estatístico R versão 4.5.1 (R CORE TEAM, 2024). A análise compreendeu 

estatísticas descritivas e inferenciais para caracterizar os dados e investigar 

eventuais associações entre as variáveis. 

A caracterização da amostra sociodemográfica e profissional foi realizada por 

meio de estatística descritiva, e os resultados foram expressos em termos de 

frequências e porcentagens. Uma análise estatística descritiva foi conduzida para 

avaliar as propriedades das respostas dos participantes aos dois instrumentos de 

pesquisa: a Escala de Avaliação da Qualidade de Vida no Trabalho Percebida por 

Professores de Educação Física do Ensino Fundamental e Médio (QVT-PEF) e o 

Maslach Burnout Inventory (MBI). Para cada domínio de ambas as escalas, foram 

calculadas medidas de tendência central e dispersão, como a média, mediana, 

desvio padrão, além dos valores mínimo e máximo. A normalidade da distribuição 

dos dados foi verificada por teste de Shapiro-Wilk. O resultado deste teste serviu de 

base para a escolha dos testes paramétricos ou não paramétricos nas etapas 

subsequentes de análise. 

Para investigar a relação entre os domínios da QVT-PEF e do MBI, foi 

utilizada a matriz de correlação de Pearson. A matriz de correlação foi apresentada 

graficamente, utilizando uma paleta de cores para representar a direção e a força 

das associações, em que tons de azul indicaram correlações positivas e tons de 

vermelho, correlações negativas. 
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Com o objetivo de verificar possíveis diferenças nas pontuações médias dos 

domínios da QVT-PEF e do MBI, foram realizadas análises comparativas baseadas 

em diferentes subgrupos da amostra. Para a comparação entre dois grupos 

independentes, foi empregado o teste t de Student para amostras independentes. Já 

para a comparação entre três ou mais grupos, foi utilizada a análise de variância 

(ANOVA) de um fator. Para todos os testes estatísticos, o nível de significância foi 

estabelecido em p < 0,05. 

 

5.6 Resultados  
 

A Tabela 1 apresenta a caracterização sociodemográfica dos participantes do 

estudo, totalizando 23 indivíduos. A amostra é predominantemente feminina, com 13 

participantes (56,5%), enquanto o sexo masculino corresponde a 10 indivíduos 

(43,5%). Quanto ao estado civil, a maioria dos participantes é casada, 

representando 17 indivíduos (73,9%). Os participantes solteiros e em união estável 

correspondem, cada um, a 3 indivíduos, totalizando 13,0% da amostra para cada 

categoria. A análise da presença de filhos revela que a maioria dos participantes, 14 

indivíduos (63,6%), possui filhos. Por outro lado, 8 participantes (36,4%) não os 

possuem. Por fim, a renda familiar demonstra uma concentração nas faixas de 

salários mínimos relativamente mais baixas, com 11 participantes (47,8%) 

reportando uma renda entre 3 e 6 salários mínimos. A distribuição decresce nas 

faixas de maior renda, com 8 participantes (34,8%) na faixa de 6 a 9 salários 

mínimos e 4 participantes (17,4%) com renda superior a 9 salários mínimos. 

 
Tabela 1 – Caracterização do perfil sociodemográfico dos participantes 

Características Total​
(N = 23) 

Sexo, n (%)  
Feminino 13 

(56,5%) 
Masculino 10 

(43,5%) 
Estado civil, n (%)  

Casado 17 
(73,9%) 

Solteiro 3 (13,0%) 
União estável 3 (13,0%) 

Tem filhos, n (%)  
Não 8 (36,4%) 
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Características Total​
(N = 23) 

Sim 14 
(63,6%) 

Desconhecido 1 
Renda familiar (salários mínimos, R$ 1.518,00), n 
(%) 

 

3 a 6 salários mínimos 11 (47,8%) 
6 a 9 salários mínimos 8 (34,8%) 
Mais de 9 salários mínimos 4 (17,4%) 

 

A Tabela 2 descreve a caracterização profissional dos 23 participantes do 

estudo. A maior parte dos participantes possui pós-graduação, sendo que 13 

(56,5%) completaram uma especialização e 5 (21,7%) um mestrado. O grupo com 

apenas graduação corresponde a 5 indivíduos (21,7%). A experiência docente total 

dos participantes é elevada, com a maioria, 14 indivíduos (60,9%), atuando no 

magistério há 15 anos ou mais. Apenas uma pequena parcela (4,3%) possui entre 1 

e 5 anos de experiência, enquanto o restante se distribui nas faixas de 5 a 10 anos 

(8,7%) e 10 a 15 anos (26,1%). A atuação específica na SME de Sumaré/SP 

também demonstra uma permanência significativa, com a maior concentração de 

professores (39,1%) atuando na rede entre 10 e 15 anos, e os demais distribuídos 

de forma equilibrada entre as faixas de 1 a 5 anos (30,4%) e mais de 15 anos 

(30,4%). Em relação à carga de trabalho, 11 (47,8%) dos participantes lecionam em 

apenas uma unidade escolar da SME. A carga horária semanal é variada, mas a 

maior parte da amostra (26,1%) trabalha 48 horas semanais. A análise do nível de 

ensino aponta uma forte concentração no Ensino Fundamental 1, com 18 

professores (78,3%) atuando nesta etapa, em contraste com apenas 5 (21,7%) no 

Fundamental 2. A dedicação exclusiva à SME de Sumaré foi relatada por 14 

participantes (60,9%), além de que a maioria (69,6%) não trabalha em outra função 

além do magistério. Finalmente, a maioria dos participantes (69,6%) afirma não 

desejar trocar de profissão, demonstrando uma satisfação com a carreira docente.  

 
Tabela 2 – Caracterização profissional dos participantes 

Características Total​
(N = 23) 

Formação acadêmica, n (%)  
Especialização 13 

(56,5%) 
Graduação 5 (21,7%) 
Mestrado 5 (21,7%) 
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Características Total​
(N = 23) 

Tempo de docência total, n (%)  
1 a 5 anos 1 (4,3%) 
10 a 15 anos 6 (26,1%) 
15 anos ou mais 14 

(60,9%) 
5 a 10 anos 2 (8,7%) 

Tempo de docência na SME de Sumaré/SP, n (%)  
1 a 5 anos 7 (30,4%) 
10 a 15 anos 9 (39,1%) 
Mais que 15 anos 7 (30,4%) 

Unidades escolares que leciona na SME, n (%)  
1 11 

(47,8%) 
2 5 (21,7%) 
3 2 (8,7%) 
4 1 (4,3%) 
Mais que 4 4 (17,4%) 

Carga horária semanal na SME de Sumaré, n (%)  
20h 5 (21,7%) 
24h 2 (8,7%) 
30h 5 (21,7%) 
40h 5 (21,7%) 
48h 6 (26,1%) 

 
Nível que leciona na SME de Sumaré, n (%)  

Fundamental 1 18 
(78,3%) 

Fundamental 2 5 (21,7%) 
Dedicação exclusiva à SME de Sumaré, n (%)  

Não 9 (39,1%) 
Sim 14 

(60,9%) 
Trabalha em outra função além do Magistério, n (%)  

Não 16 
(69,6%) 

Sim 7 (30,4%) 
Gostaria de trocar de profissão, n (%)  

Não 16 
(69,6%) 

Sim 7 (30,4%) 
  

 
5.7 Análise descritiva dos instrumentos 
 

A Tabela 3 apresenta as estatísticas descritivas das respostas dos 

participantes aos dois instrumentos: a Escala de Avaliação da Qualidade de Vida no 

Trabalho Percebida por Professores de Educação Física do Ensino Fundamental e 
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Médio (QVT-PEF) e o Maslach Burnout Inventory (MBI). Os dados incluem valores 

mínimos e máximos, média, desvio padrão, mediana e o valor p do teste de 

Shapiro-Wilk, que avalia a normalidade da distribuição. Os resultados demonstram 

que todas as variáveis em ambas as escalas apresentaram distribuição normal, uma 

vez que o teste de Shapiro-Wilk não foi significativo (p > 0,05). 

No que se refere à Qualidade de Vida no Trabalho, os escores médios dos 

domínios da QVT-PEF foram convertidos em percentual da pontuação máxima 

possível, conforme a equação de ponderação proposta por Lemos (2007), 

permitindo a classificação dos resultados em muito insatisfatório (0–25%), 

insatisfatório (26–50%), satisfatório (51–75%) e muito satisfatório (76–100%). 

Os resultados indicaram que a maioria dos domínios foi classificada como 

satisfatória, porém com diferenças importantes entre as dimensões. Os maiores 

percentuais foram observados em “Oportunidade imediata para uso e 

desenvolvimento de capacidades humanas” (67,4%), “Relevância social da vida no 

trabalho” (66,2%) e “Constitucionalismo na organização do trabalho” (62,5%), 

indicando percepção positiva quanto às possibilidades de atuação profissional, 

reconhecimento social do trabalho docente e garantia de direitos no ambiente 

escolar. Os domínios “Oportunidade futura de crescimento e segurança” (60,0%) e 

“Integração social na organização do trabalho” (54,9%) também se mantiveram na 

faixa satisfatória. 

Por outro lado, foram identificadas fragilidades estruturais relevantes. O 

domínio “Condições de trabalho” apresentou apenas 36,4% da pontuação máxima, 

sendo classificado como insatisfatório, evidenciando percepção negativa quanto ao 

ambiente laboral, carga de trabalho e possíveis repercussões na saúde docente. O 

domínio “Trabalho e espaço total de vida” atingiu 50,0%, situando-se no limite entre 

insatisfatório e satisfatório, sugerindo dificuldades no equilíbrio entre trabalho, lazer 

e vida pessoal. Já “Remuneração e compensação” (52,5%) apresentou classificação 

satisfatória limítrofe, indicando percepção apenas moderada quanto à valorização 

financeira do trabalho. 

Em relação à Síndrome de Burnout, avaliada por meio do Maslach Burnout 

Inventory (MBI), a dimensão Exaustão Emocional apresentou média de 32,4 pontos, 

mediana de 35,0 e desvio padrão de 12,4. Considerando os pontos de corte 

adotados neste estudo, baixo (0–15), médio (16–25) e alto (26–54), os resultados 
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enquadram-se no nível alto de exaustão emocional, indicando presença significativa 

de desgaste emocional entre os docentes avaliados. 

A dimensão Realização Profissional apresentou média de 33,5 pontos e 

mediana de 35,0. De acordo com os parâmetros do instrumento, que classificam 

essa dimensão em baixo (0–33), médio (34–42) e alto (43–48), observa-se que os 

participantes situam-se em um nível limítrofe entre baixa e média realização 

profissional. Esse achado sugere que, embora ainda exista percepção de 

competência e sentido no trabalho docente, tal percepção encontra-se fragilizada. 

Já a dimensão Despersonalização registrou média de 5,4 pontos e mediana 

de 5,0. Conforme os pontos de corte estabelecidos (baixo: 0–2; médio: 3–8; alto: 

9–30), esse resultado caracteriza-se como nível médio de despersonalização, 

indicando a presença de atitudes de distanciamento emocional e indiferença em 

relação ao trabalho, ainda que não em grau elevado. 

De forma integrada, os resultados do MBI evidenciam um quadro marcado por 

exaustão emocional elevada, associada a despersonalização em nível médio e 

realização profissional em condição limítrofe entre baixa e média. Esse padrão 

aponta indícios de vulnerabilidade à Síndrome de Burnout, conforme os critérios do 

instrumento, revelando que o sofrimento psíquico dos docentes concentra-se 

predominantemente na dimensão emocional, com sinais iniciais de 

comprometimento do vínculo profissional. 
 

Tabela 3 – Estatísticas descritivas dos domínios das escalas Maslach Burnout Inventory 

(MBI) e Escala de Avaliação da Qualidade de Vida no Trabalho Percebida por Professores 

de Educação Física do Ensino Fundamental e Médio (QV-PEF) 

Escala Domínio Min-Max Médi
a DP Median

a 
Shapiro-Wilk, 
p 

QVT-PE
F Remuneração e compensação 4,0-23,0 14,7 4,9 15,0 0,90 

 Condições de trabalho 6,0-39,0 20,4 9,4 19,0 0,43 

 Oportunidade imediata 10,0-40,
0 28,3 8,2 29,0 0,32 

 Oportunidade futura 4,0-26,0 16,8 5,6 16,0 0,23 

 Integração social 10,0-32,
0 19,2 5,4 20,0 0,71 

 Constitucionalismo 4,0-28,0 17,5 6,7 16,0 0,33 

 Trabalho e espaço total de 
vida 4,0-11,0 7,0 1,4 7,0 0,082 

 Relevância social 7,0-21,0 13,9 4,3 13,0 0,20 
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Escala Domínio Min-Max Médi
a DP Median

a 
Shapiro-Wilk, 
p 

MBI Exaustão Emocional 4,0-51,0 32,4 12,
4 35,0 0,30 

 Realização Profissional 15,0-48,
0 33,5 9,6 35,0 0,32 

 Despersonalização 0,0-16,0 5,4 4,0 5,0 0,25 
 
5.8 Análise de correlação 
 

A Figura 1 apresenta a matriz de correlação de Pearson, que ilustra as 

associações entre os domínios das escalas Maslach Burnout Inventory (MBI) e da 

Escala de Avaliação da Qualidade de Vida no Trabalho (QVT-PEF). Os coeficientes 

de correlação variam de -1 a +1, em que valores positivos indicam uma associação 

direta e valores negativos indicam uma associação inversa. A intensidade da cor 

azul e o formato da elipse representam a força da correlação positiva, enquanto a 

cor vermelha e a elipse representam a correlação negativa. 

Entre os domínios da MBI, a exaustão emocional mostra uma correlação 

negativa forte com a realização profissional (R= -0,62). Isso sugere que, à medida 

que a exaustão aumenta, a percepção de realização no trabalho diminui. A 

despersonalização também tem uma correlação negativa forte com a realização 

profissional (R= -0,61), indicando que um maior cinismo e distanciamento do 

trabalho estão associados a uma menor sensação de realização. Já a correlação 

entre despersonalização e exaustão emocional é positiva e moderada (R= 0,56), 

sugerindo uma relação direta entre esses dois aspectos na amostra. Dentro da 

QVT-PEF, a maioria das correlações é positiva e forte, o que sugere uma relação 

direta na percepção dos fatores de qualidade de vida. Apenas o domínio de trabalho 

e espaço total de vida não demonstrou associação estatisticamente significativa com 

os demais domínios da QVT-PEF. 

A matriz revela ainda correlações significativas entre os domínios das duas 

escalas. A exaustão emocional se correlaciona negativamente com diversos 

domínios da QVT-PEF, tais como condições de trabalho (R= -0,60), relevância social 

(R= -0,45) e oportunidade imediata (R= -0,44). Isso sugere que a melhoria das 

condições de trabalho e a percepção de que o trabalho tem um impacto social 

positivo podem ajudar a reduzir a exaustão. A realização profissional tem uma 

correlação positiva moderada com a relevância social (R= 0,45) e condições de 

trabalho (R= 0,56). Essa relação indica que a sensação de que o trabalho é 
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socialmente importante e as condições de trabalho contribuem para o sentimento de 

realização pessoal e profissional. A despersonalização apresentou correlação 

moderada negativa com as condições de trabalho (R= -0,49) e a oportunidade 

imediata (R= -0,47), sugerindo que melhores condições de trabalho e o senso de 

oportunidades imediatas na profissão estão associados a menores níveis de 

despersonalização nos profissionais analisados. 

 

Figura 1 – Matriz de correlação de Pearson entre os domínios das escalas Maslach Burnout 
Inventory - MBI e da Escala de Avaliação da Qualidade de Vida no Trabalho - QVT-PEF 

 

5.9 Análise comparativa 
 

A Tabela 4 apresenta a comparação das pontuações médias dos domínios 

das escalas Maslach Burnout Inventory (MBI) e da Escala de Avaliação da 
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Qualidade de Vida no Trabalho (QVT-PEF) entre os participantes do sexo feminino 

(n=13) e do masculino (n=10). Para a análise comparativa, foi empregado o teste t 

independente de Student. Os resultados revelam que não houve diferença 

estatisticamente significativa em nenhum dos domínios da QVT-PEF entre os sexos 

(p > 0,05). As pontuações médias foram similares para as mulheres e para os 

homens em todos os subitens. Da mesma forma, a análise dos domínios da escala 

MBI não demonstrou diferenças significativas entre os grupos feminino e masculino 

(p > 0,05). No geral, a ausência de diferenças estatisticamente significativas em 

todas as variáveis investigadas indica que o sexo dos participantes, dentro desta 

amostra, não é um fator determinante na percepção da qualidade de vida no 

trabalho ou no nível de risco para o desenvolvimento da síndrome de burnout. 

 
Tabela 4 – Comparação das pontuações dos domínios das escalas MBI e QVT-PEF 

segundo sexo. Média (Desvio Padrão) 

Escala Domínio Feminino ​
(N=13)1 

Masculin
o ​

(N=10)1 

t de Student, 
p 

QVT-PE
F 

Remuneração e compensação 14,7 (4,7) 14,7 (5,5) >0,9 

 Condições de trabalho 22,2 (9,4) 18,1 (9,4) 0,3 
 Oportunidade imediata 29,5 (7,7) 26,9 (9,0) 0,5 
 Oportunidade futura 16,3 (4,8) 17,5 (6,7) 0,6 
 Integração social 18,5 (5,1) 20,1 (6,0) 0,5 
 Constitucionalismo 17,4 (6,8) 17,6 (6,9) >0,9 
 Trabalho e espaço total de 

vida 
6,7 (1,2) 7,4 (1,7) 0,3 

 Relevância social 13,8 (4,5) 14,0 (4,2) >0,9 
     
MBI Exaustão Emocional 34,5 

(13,9) 
29,7 (10,1) 0,3 

 Realização Profissional 31,0 (9,3) 36,8 (9,3) 0,2 
 Despersonalização 5,8 (4,6) 4,8 (3,3) 0,5 

  

A Tabela 5 apresenta a comparação das pontuações dos domínios das 

escalas MBI e QVT-PEF entre os participantes com e sem dedicação exclusiva à 

SME, utilizando o teste t independente de Student para avaliar a significância 

estatística das diferenças. A análise revelou uma única diferença estatisticamente 

significativa entre os grupos. Em relação à Escala de Qualidade de Vida no Trabalho 

(QVT-PEF), o domínio de Condições de trabalho demonstrou uma diferença 

significativa entre os grupos (p = 0,017). Os professores com dedicação exclusiva à 

SME reportaram uma pontuação média consideravelmente mais alta (23,9) em 
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comparação com aqueles que não têm essa exclusividade (14,9). Isso sugere que a 

percepção das condições no ambiente de trabalho é significativamente mais positiva 

para os profissionais que concentram suas atividades exclusivamente na rede 

municipal de ensino. Embora não seja estatisticamente significativa, a Integração 

social (p = 0,055) também apresentou uma tendência de maior pontuação para o 

grupo com dedicação exclusiva, indicando uma possível percepção mais favorável 

de seus laços sociais no trabalho. Os demais domínios da QVT-PEF não exibiram 

diferenças significativas entre os grupos (p > 0,05). Por sua vez, a análise dos 

domínios do Maslach Burnout Inventory (MBI) não identificou diferenças 

estatisticamente significativas entre os professores com e sem dedicação exclusiva 

(p > 0,05). A Figura 2 mostra graficamente os resultados estatisticamente 

significativos entre o domínio de Condições de trabalho da Escala QVT-PEF e a 

dedicação exclusiva. 

 
Tabela 5 – Comparação das pontuações dos domínios das escalas MBI e QVT-PEF 
segundo dedicação exclusiva (sim ou não). Média (Desvio Padrão) 

Escala Domínio Não ​
(N=9)1 

Sim ​
(N=14)1 

t de Student, 
p 

QVT-PE
F 

Remuneração e compensação 12,9 
(4,6) 

15,9 (4,9) 0,2 

 Condições de trabalho 14,9 
(7,5) 

23,9 (9,0) 0,017 

 Oportunidade imediata 24,7 
(9,0) 

30,8 (6,9) 0,10 

 Oportunidade futura 14,8 
(6,1) 

18,1 (5,0) 0,2 

 Integração social 16,7 
(4,2) 

20,9 (5,6) 0,055 

 Constitucionalismo 14,9 
(6,8) 

19,1 (6,3) 0,2 

 Trabalho e espaço total de 
vida 

7,6 (1,7) 6,6 (1,2) 0,2 

 Relevância social 12,6 
(4,5) 

14,7 (4,1) 0,3 

     
MBI Exaustão Emocional 36,8 

(9,6) 
29,6 
(13,5) 

0,2 

 Realização Profissional 33,4 
(9,5) 

33,6 
(10,0) 

>0,9 

 Despersonalização 6,2 (3,9) 4,9 (4,2) 0,4 
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Figura 2 – Comparação das pontuações do domínio “Condições de trabalho” da Escala 
QVT-PEF segundo dedicação exclusiva (sim ou não). Média (Desvio Padrão) 

 

A Tabela 6 apresenta a comparação das pontuações médias dos domínios 

das escalas MBI e QVT-PEF, classificadas de acordo com o tempo de docência dos 

participantes na SME de Sumaré/SP. O teste estatístico ANOVA foi utilizado para 

verificar as diferenças entre os três grupos de experiência. Os resultados indicam a 

ausência de diferenças estatisticamente significativas em todos os domínios (p > 

0,05). Apesar disso, na Escala de Qualidade de Vida no Trabalho (QVT-PEF), há um 

padrão de aumento nas pontuações médias à medida que o tempo de docência 

avança. As tendências mais proeminentes são observadas nos domínios de 

Integração social (p = 0,058) e Constitucionalismo (p = 0,093). As médias para a 

Integração social subiram de 16,7 para 22,4 e, para o Constitucionalismo, de 13,6 

para 21,7, do grupo menos experiente para o mais experiente. Isso sugere que, com 

o passar dos anos, os professores tendem a perceber uma maior coesão social e 

uma melhor adesão às políticas e normas institucionais, apesar de as diferenças não 

atingirem significância estatística na amostra analisada. Similarmente, os domínios 

do Maslach Burnout Inventory (MBI) não apresentaram diferenças estatisticamente 

significativas entre os grupos de experiência (p > 0,05). A ausência de significância 

estatística nesses achados pode ser atribuída ao tamanho amostral, mas as 

tendências observadas indicam que o tempo de experiência é um fator relevante que 

pode ser aprofundado em pesquisas futuras. 
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Tabela 6 – Comparação das pontuações dos domínios das escalas MBI e QVT-PEF 
segundo tempo de docência na SME de Sumaré/SP (em anos). Média (Desvio Padrão) 
Escala Domínio 1-5 ​

(N=7)1 
10-15 ​
(N=9)1 

>15 ​
(N=7)1 ANOVA, p 

QVT-PE
F 

Remuneração e compensação 13,7 (6,3) 14,8 (5,1) 15,6 (3,6) 0,8 

 Condições de trabalho 15,7 (9,6) 19,6 (8,1) 26,1 (9,0) 0,2 
 Oportunidade imediata 24,4 

(10,1) 
29,0 (6,8) 31,8 (7,1) 0,4 

 Oportunidade futura 15,3 (7,2) 16,9 (5,3) 18,3 (4,4) 0,6 
 Integração social 16,7 (7,3) 18,7 (5,0) 22,4 (1,6) 0,058 
 Constitucionalismo 13,6 (7,6) 17,2 (5,5) 21,7 (5,2) 0,093 
 Trabalho e espaço total de 

vida 
6,9 (0,9) 7,0 (1,4) 7,1 (2,0) >0,9 

 Relevância social 11,3 (5,0) 14,2 (3,5) 16,0 (3,6) 0,2 
      
MBI Exaustão Emocional 35,6 (9,4) 34,6 

(12,0) 
26,6 

(15,1) 
0,4 

 Realização Profissional 32,3 
(10,8) 

30,9 (9,2) 38,1 (8,3) 0,3 

 Despersonalização 6,9 (3,6) 4,9 (5,1) 4,6 (2,9) 0,4 

 

A Tabela 7 apresenta a comparação das pontuações médias dos domínios 

das escalas de burnout (MBI) e qualidade de vida no trabalho (QVT-PEF) entre os 

professores que lecionam em uma única unidade escolar e aqueles que atuam em 

mais de uma. O teste t independente de Student foi utilizado para avaliar as 

diferenças entre os grupos. Para QVT-PEF, não foram identificadas diferenças 

estatisticamente significativas em nenhum dos domínios (p > 0,05). Contudo, os 

dados da QVT-PEF mostram que, embora não haja uma diferença estatisticamente 

significativa no domínio de Condições de trabalho (p = 0,063), o resultado é muito 

próximo do limiar de significância. O grupo que leciona em apenas uma escola 

reporta uma média de 24,2, mais alta do que a média de 16,9 do grupo que trabalha 

em múltiplas escolas. Em relação aos domínios da escala MBI, também não houve 

diferenças estatisticamente significativas entre os grupos (p > 0,05). No entanto, é 

possível observar algumas tendências. Os professores que lecionam em mais de 

uma escola apresentam médias mais elevadas em Exaustão Emocional (35,0 vs. 

29,6) e Despersonalização (6,3 vs. 4,4). Ao mesmo tempo, eles mostram uma média 

ligeiramente inferior em Realização Profissional (32,3 vs. 34,8) quando comparados 

aos colegas que trabalham em apenas uma escola. Embora estas diferenças não 

sejam significativas, elas sugerem que o acúmulo de trabalho em múltiplas 

instituições pode estar associado a um maior desgaste e uma menor sensação de 

realização na amostra analisada neste estudo. 

 



51 

 
Tabela 7 – Comparação das pontuações dos domínios das escalas MBI e QVT-PEF 

segundo número de unidades escolares que leciona (1 ou mais de uma). Média (Desvio 
Padrão) 

Escala Domínio >1 ​
(N=12)1 

1 ​
(N=11)1 

t de Student, 
p 

QVT-PE
F 

Remuneração e compensação 14,8 (5,7) 14,5 (4,2) 0,9 

 Condições de trabalho 16,9 (8,7) 24,2 (9,0) 0,063 
 Oportunidade imediata 27,0 (9,2) 29,9 (7,0) 0,4 
 Oportunidade futura 16,8 (6,9) 16,8 (4,0) >0,9 
 Integração social 18,5 (6,4) 20,0 (4,2) 0,5 
 Constitucionalismo 16,0 (6,8) 19,1 (6,5) 0,3 
 Trabalho e espaço total de 

vida 
6,8 (1,3) 7,2 (1,7) 0,6 

 Relevância social 13,1 (4,6) 14,7 (3,9) 0,4 
     
MBI Exaustão Emocional 35,0 (9,1) 29,6 

(15,2) 
0,3 

 Realização Profissional 32,3 
(10,5) 

34,8 (8,7) 0,5 

 Despersonalização 6,3 (5,0) 4,4 (2,5) 0,2 

 
 
5.10  Discussão 
 

O estudo se faz relevante ao investigar a relação entre a Qualidade de Vida 

no Trabalho (QVT) e a Síndrome de Burnout entre professores de Educação Física 

da rede pública municipal de Sumaré, uma categoria frequentemente negligenciada 

em estudos sobre sua saúde ocupacional. A utilização de dois instrumentos 

validados como o MBI, amplamente reconhecido para mensurar os componentes do 

Burnout, e o QVT-PEF, desenvolvido especificamente para o contexto da Educação 

Física Escolar, constitui um dos pontos fortes da investigação, conferindo maior rigor 

metodológico e validade aos resultados obtidos.  
Outro fator favorável ao estudo é a inclusão de uma amostra significativa da 

população-alvo, composta por professores atuantes na rede municipal de 

Sumaré/SP, o que favorece a aplicabilidade prática dos resultados, permitindo uma 

compreensão mais fiel das dinâmicas de adoecimento e satisfação no trabalho 

vivenciadas por esses profissionais em seu ambiente laboral. Esses elementos 

tornam o estudo não apenas relevante do ponto de vista científico, mas também 

instrumental para subsidiar políticas públicas e ações de gestão voltadas à 

promoção da saúde docente dentro do município. 
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A classificação dos professores segundo os domínios do MBI revelou um 

quadro caracterizado por elevada exaustão emocional, realização profissional em 

nível limítrofe entre baixa e média e despersonalização moderada. Essa combinação 

evidencia que o desgaste emocional já é significativo, coexistindo com sinais de 

comprometimento inicial da percepção de eficácia profissional e com a presença de 

distanciamento emocional como possível mecanismo de enfrentamento. Esse 

resultado é semelhante ao observado por Dallacosta e Castro (2021), que, ao 

investigarem a Síndrome de Burnout em professores universitários do oeste do 

Paraná, identificaram predominância da exaustão emocional associada a níveis não 

elevados, porém presentes, nas demais dimensões da síndrome. 

Essa configuração indica que o adoecimento docente não se manifesta de 

forma homogênea, mas assume expressões distintas conforme a dimensão 

analisada. Enquanto a realização profissional, ainda que em nível limítrofe, remete à 

manutenção parcial do sentido e da identidade docente, a exaustão emocional 

expressa o desgaste acumulado no exercício cotidiano da profissão. Assim, o 

comprometimento com o trabalho pode coexistir com o sofrimento psíquico, 

sobretudo em contextos de elevada demanda ocupacional. Esses padrões de 

adoecimento são coerentes com a literatura que aponta a Educação Física como 

uma área particularmente vulnerável em razão da intensa carga física e emocional 

inerente à profissão (Both et al., 2017; Pereira et al., 2022; Machado, 2023). 

Ainda em busca de similaridades na literatura, observa-se o estudo de Magro 

(2019), que aponta a exaustão emocional como a dimensão mais prevalente entre 

aquelas avaliadas pelos inventários da síndrome. Em investigação com 150 

professores, o pesquisador identificou prevalência média expressiva de 72,7% de 

exaustão emocional, evidenciando um cenário de intenso desgaste no exercício da 

docência. De modo semelhante, Casalli (2020), em estudo com 221 professores, 

encontrou prevalência de 41% nessa mesma dimensão. Ambos os estudos também 

utilizaram o Maslach Burnout Inventory (MBI), o que confere maior consistência 

comparativa aos resultados apresentados neste estudo, que também identificou a 

exaustão emocional como fator central no processo de adoecimento docente. 

A amostra foi composta majoritariamente por mulheres, com média etária que 

indica um corpo docente maduro e experiente, sendo que a maioria possui 15 anos 

ou mais de atuação na docência. Esse tempo de carreira pode refletir tanto 

estabilidade emocional quanto exposição prolongada a fatores de desgaste. 
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Enquanto Carlotto (2011) aponta que o aumento do tempo de trabalho está 

associado a maior distanciamento e menor realização profissional, Levy et al. (2009) 

sugerem que professores mais experientes tendem a ser menos vulneráveis ao 

Burnout e mais preparados para lidar com os desafios da sala de aula. 

A análise das correlações entre os domínios das escalas Maslach Burnout 

Inventory (MBI) e QVT-PEF evidencia um padrão convergente de resultados, 

indicando que diferentes dimensões do trabalho docente conduzem a perspectivas 

semelhantes de desgaste ou proteção psicossocial. Ainda que os coeficientes se 

referem a instrumentos distintos, as associações observadas apontam para uma 

mesma congruência  interpretativa, reafirmando a centralidade das condições de 

trabalho, do reconhecimento profissional e do apoio institucional como dimensões 

estruturantes da saúde mental docente. 

 Nesse sentido, as correlações negativas entre exaustão emocional e 

realização profissional inserem-se no segmento do desgaste psicossocial, revelando 

que o aumento do esgotamento compromete diretamente o engajamento, a 

satisfação e o sentido atribuído ao trabalho docente. Esse resultado vai ao encontro 

do estudo de Razeira (2020), que, ao investigar 85 professores do Instituto Federal 

do Mato Grosso do Sul, identificou resultância semelhante ao aferir essas variáveis, 

evidenciando que o Burnout ultrapassa o cansaço e incide também sobre a 

dimensão subjetiva e identitária da docência. De forma convergente, Dallacosta e 

Castro (2021), ao analisarem professores universitários, destacam que a 

intensificação das demandas laborais e a carência de apoio institucional contribuem 

significativamente para a perda de engajamento e para a diminuição do sentimento 

de realização profissional. 

Ainda no campo do desgaste, a correlação negativa entre despersonalização 

e realização profissional reforça a compreensão de que o distanciamento afetivo 

constitui uma resposta defensiva diante da sobrecarga emocional e à precarização 

das condições de trabalho. Conforme apontam Mazon et al (2008), em estudo com 

93 professores da educação básica, a despersonalização atua como mecanismo de 

autoproteção diante do estresse contínuo, embora produzisse efeitos colaterais 

relevantes, como o enfraquecimento dos vínculos interpessoais e a redução do 

envolvimento com a prática pedagógica. Kristensen et al. (2005) e Shirom (2003) 

aprofundam essa leitura ao indicar que tal estratégia defensiva emerge em contextos 
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de estresse crônico e mantém associação direta com níveis elevados de exaustão 

emocional, dinâmica igualmente observada nos dados desta pesquisa. 

Essa mesma lógica expressa-se na correlação negativa identificada entre 

despersonalização e condições de trabalho, a qual evidencia que a deterioração das 

condições objetivas e organizacionais não apenas antecede, mas também sustenta 

atitudes de distanciamento afetivo. Resultados semelhantes são apresentados por  

Carlotto (2008), que ao analisar professores de escolas públicas e privadas revelou 

que, em ambientes marcados pela precariedade estrutural, pela sobrecarga de 

funções e pela fragilidade do suporte institucional, os docentes tendem a recorrer ao 

afastamento como estratégia de enfrentamento. Dessa forma, a precarização do 

ambiente de trabalho não apenas intensifica o desgaste emocional, mas contribui 

diretamente para o agravamento do sofrimento psíquico e para o enfraquecimento 

progressivo do vínculo com a atividade docente. 

Ao deslocar o olhar do desgaste para os elementos capazes de atenuá-lo, 

torna-se possível compreender como determinadas dimensões da Qualidade de 

Vida no Trabalho operam como fatores de proteção perante à Síndrome de Burnout, 

especialmente quando associadas à valorização simbólica e às condições concretas 

de exercício da docência. 

No eixo dos fatores protetivos, as correlações positivas entre realização 

profissional e os domínios da QVT-PEF, especialmente relevância social e condições 

de trabalho, evidenciam o papel estruturante de ambientes organizacionais mais 

saudáveis na preservação do bem-estar docente. De modo complementar, as 

correlações negativas entre exaustão emocional e esses domínios reforçam que a 

precarização das condições objetivas e simbólicas de trabalho atua como elemento 

catalisador da Síndrome de Burnout na população estudada. Esses achados 

corroboram as análises de Stasiak (2020) e França (2023), segundo as quais a 

percepção de reconhecimento e sentido social do trabalho constitui fator decisivo 

para a manutenção da saúde mental. Ademais, dialogam com os estudos de Pereira 

et al. (2022) e Wittizorecki e Neto (2005), que destacam que o suporte 

organizacional, a coesão entre pares reduzem a sensação de isolamento e 

fortalecem o vínculo com a prática pedagógica. 

Dessa forma, embora as correlações analisadas incidam sobre dimensões 

específicas do Burnout e da Qualidade de Vida no Trabalho, seus resultados 

convergem para uma compreensão integrada do fenômeno, na qual a exaustão 
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emocional, a despersonalização e a redução da realização profissional 

configuram-se como expressões de um mesmo processo de adoecimento, enquanto 

o reconhecimento profissional, as condições adequadas de trabalho e o apoio 

institucional emergem como elementos centrais de proteção à saúde mental 

docente. 

Dando continuidade às análises correlacionais, procedeu-se à comparação 

entre as variáveis do questionário sociodemográfico e os construtos avaliados pelos 

instrumentos Maslach Burnout Inventory (MBI) e Qualidade de Vida no Trabalho 

para Professores de Educação Física (QVT-PEF). Os resultados indicaram ausência 

de diferenças estatisticamente significativas entre homens e mulheres, tanto nos 

domínios do QVT-PEF quanto nos domínios do MBI, sugerindo que o sexo não se 

configura como um fator discriminante para a percepção de qualidade de vida no 

trabalho ou para a manifestação da Síndrome de Burnout entre os docentes 

investigados. 

Essa ausência de correlação entre o quesito sexo e o constructo de avaliação 

da Síndrome de Burnout encontra respaldo na literatura, especialmente nos estudos 

de Benevides-Pereira, Yamashita e Takahashi (2010) e Gonçalves (2023), os quais, 

ao investigarem professores de diferentes regiões, também não identificaram 

diferenças estatisticamente significativas entre homens e mulheres. Tal achado 

reforça a compreensão de que a Síndrome de Burnout pode ser entendida 

predominantemente como um fenômeno relacionado às condições organizacionais e 

às exigências do ambiente laboral (Carlotto 2006). 

Em relação ao tempo total de docência, embora não tenham sido observadas 

correlações estatisticamente significativas com os domínios da escala de Qualidade 

de Vida no Trabalho (QVT-PEF), verificou-se uma tendência de melhora gradual nos 

escores à medida que o tempo de atuação profissional aumenta. Essa tendência 

mostrou-se mais evidente nos domínios de Integração Social e Constitucionalismo, 

indicando que professores com maior tempo de carreira tendem a perceber níveis 

mais elevados de coesão entre os colegas, bem como maior reconhecimento e 

adesão às normas, direitos e políticas institucionais. Essa relação encontra 

sustentação na literatura ao comparamos este estudo com o trabalho de Camarini et 

al (2022), que analisou 103 professores das regiões do Sul de Minas Gerais e do 

Vale do Paraíba, e também aferiu em sua pesquisa que docentes com maior tempo 

de magistério tem um maior percepção de sua QVT. 
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Ao relacionar o tempo total de docência com os domínios do Maslach Burnout 

Inventory (MBI), a literatura aponta resultados distintos do encontrado. Estudos 

como os de Levy et al. (2009), Sinot et al. (2014) e Koga et al. (2015) indicam uma 

maior propensão ao desenvolvimento da Síndrome de Burnout entre professores 

com menor tempo de magistério, associada sobretudo à dificuldade de 

enfrentamento das demandas iniciais da carreira. No presente estudo, entretanto, 

essa relação não foi identificada, possivelmente em virtude da limitação do tamanho 

amostral e da concentração dos participantes em faixas semelhantes de tempo de 

docência, o que pode ter reduzido a variabilidade necessária para a identificação de 

diferenças estatisticamente significativas. 

A análise comparativa entre docentes que atuam em uma única unidade 

escolar e aqueles vinculados a múltiplas escolas revelou um padrão coerente com a 

literatura. Embora as diferenças observadas não tenham alcançado significância 

estatística, constatou-se que os professores que atuam em mais de uma escola 

tendem a apresentar níveis mais elevados de exaustão emocional e 

despersonalização, além de uma percepção ligeiramente inferior de realização 

profissional.  

Esses achados dialogam com os resultados apresentados por Carlotto 

(2006), que, em estudo realizado com 217 professores da região metropolitana de 

Porto Alegre, identificou que o aumento do número de alunos atendidos e a 

itinerância entre diferentes unidades escolares figuram entre os fatores com maior 

impacto no aumento da exaustão emocional, considerada um dos principais 

componentes da Síndrome de Burnout. Esse perfil reforça a compreensão de que a 

itinerância docente, característica recorrente da categoria, pode contribuir 

significativamente para o desgaste físico e emocional dos professores. 

Corroborando essa perspectiva, Hahn et al. (2021), em estudo com professores de 

Educação Física do extremo oeste do Paraná, destacaram que a constante 

necessidade de deslocamento entre diferentes escolas intensifica o trabalho 

docente, ampliando os níveis de estresse, dificultando a integração do professor ao 

ambiente de trabalho e comprometendo as estratégias de enfrentamento das 

demandas profissionais. 

No domínio das Condições de Trabalho, os escores mais baixos observados 

entre docentes que atuam em múltiplas unidades escolares sugestiona que a 

fragmentação da jornada e a instabilidade institucional interferem negativamente na 
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percepção de suporte organizacional e de adequação estrutural. A análise dos 

dados permite inferir que a atuação em múltiplas escolas compromete a inserção do 

docente na dinâmica institucional. Estudos anteriores indicam que professores nessa 

condição tendem a apresentar menor envolvimento em ações colaborativas e menor 

disponibilidade para o acompanhamento pedagógico dos estudantes (Sousa; Moura, 

2020; Brauner; Ferrão; Santarosa, 2020; Moriconi et al. 2024). Esse panorama 

dificulta a consolidação de vínculos profissionais, além de impactar negativamente o 

planejamento laboral cotidiano e o desenvolvimento profissional (Faria; Rachid 2016, 

Conte; Bridi 2019). 

Esses elementos estruturais e organizacionais contribuem para um 

desequilíbrio persistente entre as demandas do trabalho e os recursos disponíveis, 

condição reconhecida como central no desenvolvimento da Síndrome de Burnout 

(Seligmann-Silva, 2011; Bakker; Demerouti, 2017; Maslach; Leiter, 2017). A restrição 

do tempo destinado ao convívio entre os pares, associada ao enfraquecimento dos 

vínculos interpessoais, especialmente entre docentes que se deslocam entre 

diferentes unidades escolares, limita a constituição de redes de apoio e de 

integração social, aspectos diretamente relacionados à exaustão emocional e à 

redução da sensação de realização profissional, conforme indicado pelas 

correlações deste próprio estudo. Desse modo, os resultados aferidos sugerem que 

a multiplicidade de escolas não apenas afeta as condições de trabalho, mas também 

incide sobre dimensões subjetivas do exercício do magistério docente, ampliando a 

vulnerabilidade ao adoecimento profissional. 

Diante dos resultados, recomenda-se à Secretaria Municipal de Educação de 

Sumaré/SP a adoção de estratégias integradas para a promoção da saúde mental e 

da qualidade de vida dos professores de Educação Física, com ênfase na melhoria 

das condições estruturais, na redução da itinerância entre unidades escolares e no 

fortalecimento dos vínculos profissionais. Destaca-se ainda a necessidade de 

implementação de ações permanentes de acolhimento psicológico, associadas a 

políticas de valorização docente, formação continuada e ampliação da participação 

nos processos decisórios, como medidas essenciais para a prevenção do 

adoecimento e o fortalecimento do engajamento profissional. 

5.10.1 Limitações do estudo 
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Apesar dos avanços e contribuições desta pesquisa, algumas limitações 

devem ser consideradas. O tamanho da amostra foi composto por 23 participantes, 

o que pode limitar a generalização dos resultados para outras redes de ensino ou 

regiões do país. No entanto, ressalta-se que esse número representa uma parcela 

significativa dos professores de Educação Física da rede municipal de Sumaré/SP, 

conferindo ao estudo um diagnóstico representativo dessa população. 

Tratando-se de um estudo de natureza transversal, não é possível 

estabelecer relações de causalidade entre os fatores de Qualidade de Vida no 

Trabalho (QVT) e os componentes da Síndrome de Burnout, restringindo a 

interpretação dos dados às correlações observadas no momento da coleta. Outra 

limitação refere-se ao uso exclusivo de instrumentos de autorrelato, o que pode 

estar sujeito a vieses de percepção ou desejabilidade social, especialmente em se 

tratando de temas sensíveis como sofrimento psíquico e insatisfação profissional. 

Adicionalmente, destaca-se a ausência de variáveis contextuais mais amplas, 

como a infraestrutura das escolas, o clima organizacional e o suporte das equipes 

gestoras, que poderiam oferecer uma compreensão mais aprofundada das 

dinâmicas envolvidas no adoecimento docente. A não inclusão desses elementos 

pode reduzir a complexidade analítica necessária para compreender os múltiplos 

determinantes que interferem na saúde mental dos professores. 

Recomenda-se que, em futuras pesquisas, amplie-se a amostra e adote-se 

delineamentos longitudinais, a fim de capturar com maior profundidade as relações 

entre a qualidade das condições laborais, os níveis de sofrimento psíquico e a 

organização institucional da estrutura laboral. Sugere-se incorporar variáveis 

contextuais e indicadores de gestão escolar, práticas de valorização profissional e 

políticas públicas locais, permitindo análises mais abrangentes e comparativas entre 

diferentes realidades educacionais. 
 
​  
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6. SEGUNDA ETAPA 
 

6.1 Procedimento metodológico 
 
​Com base nos resultados obtidos na primeira etapa da pesquisa, que 

capturaram um retrato da realidade vivenciada pelos professores de Educação 

Física da rede municipal de Sumaré, o estudo adotou como método qualitativo a 

pesquisa participante. Essa abordagem compreende a prática investigativa como um 

processo de interação entre pesquisador e participantes, possibilitando a construção 

coletiva de saberes e a transformação da realidade social investigada (Thiollent, 

2011).  

Diferente dos modelos tradicionais de pesquisa, que frequentemente se 

limitam à coleta e análise de dados, a pesquisa participante propõe a criação de 

espaços de diálogo, reflexão crítica e ação, favorecendo a corresponsabilidade e o 

protagonismo dos sujeitos no processo de investigação. Nesse sentido, ela se 

aproxima da perspectiva freireana de educação como prática de liberdade, no qual 

os sujeitos são reconhecidos como agentes da produção de conhecimento e da 

transformação social (Freire, 1996). 

​Em consonância com essa proposta, Bogdan e Biklen (1994) destacam que a 

pesquisa qualitativa implica o contato direto do pesquisador com o contexto 

estudado, favorecendo a interpretação dos significados atribuídos pelos sujeitos às 

suas ações e experiências. Essa abordagem distingue-se pelo caráter descritivo e 

pela busca de compreensão profunda das perspectivas e sentidos construídos pelos 

participantes. Parte-se do pressuposto de que o fenômeno educativo só pode ser 

apreendido em sua complexidade e em seu contexto social, exigindo do pesquisador 

uma postura de escuta sensível e de diálogo permanente com os sujeitos 

envolvidos.  

Os autores ressaltam ainda que a presença contínua no campo e a 

observação sistemática da realidade investigada permitem uma compreensão mais 

rica e situada do fenômeno, reforçando o caráter interpretativo e compreensivo da 

pesquisa qualitativa. 

​Nessa mesma direção, Thiollent (2011) enfatiza que a pesquisa participante 

valoriza o envolvimento ativo dos sujeitos no processo investigativo, promovendo 

uma produção de conhecimento compartilhada e reflexiva. Trata-se de uma 
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metodologia construída em cooperação entre pesquisador e participantes, na qual 

ambos se implicam na análise e interpretação da realidade. Ainda que possa 

envolver ações concretas, o foco central está na construção conjunta de sentido e 

no caráter formativo e emancipador que emerge da reflexão crítica sobre a prática. 

​A operacionalização metodológica ocorreu durante um momento pedagógico 

já existente na Prefeitura de Sumaré/SP, no qual os professores de Educação Física 

da rede municipal se reúnem semanalmente para atividades formativas e de 

planejamento. A escolha por esse espaço justifica-se por três razões principais: (i) 

evitar a sobrecarga da agenda docente com encontros adicionais; (ii) respeitar a 

rotina de trabalho dos professores, aproveitando um momento já institucionalizado 

de formação continuada; e (iii) potencializar a legitimidade e a efetividade do 

processo participativo ao inserir a intervenção em um ambiente reconhecido e 

consolidado pelos próprios docentes. Conforme Minayo (2010), a pesquisa 

participante constitui um movimento coletivo em que a produção de conhecimento se 

entrelaça à prática e ao compromisso ético com a transformação social. 

​Nesse contexto, o encontro teve como objetivos: (i) apresentar e discutir 

conceitos fundamentais sobre a Síndrome de Burnout e sua relação com a 

Qualidade de Vida no Trabalho; (ii) socializar e analisar coletivamente os resultados 

obtidos na etapa quantitativa da pesquisa; e (iii) construir, colaborativamente, 

estratégias e recomendações voltadas à prevenção e ao enfrentamento da síndrome 

de burnout no ambiente laboral escolar. Dado o caráter coletivo e formativo da 

intervenção, foram convidados a participar todos os professores de Educação Física 

da rede municipal de ensino de Sumaré/SP, incluindo aqueles que não preenchiam 

os critérios de inclusão na primeira etapa da pesquisa. 

​Para o registro dos dados durante o encontro, utilizou-se a observação 

participante, com acompanhamento da dinâmica e anotações em diário de bordo, 

contemplando comportamentos, interações e manifestações dos professores. 
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Quadro 1 – Estrutura do Encontro Formativo 

Bloco Tempo 
estimado Objetivos Dinâmica/ 

Atividades 
Materiais de 

apoio 

Regras de 
convivência/ 

cuidado 

1. Acolhida e 
ambientação 20 min 

Apresentar o 
propósito do 
encontro e 

contextualizar a 
relação entre 

QVT e Burnout. 

Exposição 
inicial breve + 

roda de 
conversa de 

apresentação. 

Slides 
introdutórios, 

projetor 
multimídia. 

Respeito às falas 
individuais, 

confidencialidade 
sobre experiências 

pessoais. 

2. Socialização 
dos resultados 

da pesquisa 
(QVT-PEF e MBI) 

40 min 

Compartilhar os 
principais 

achados da 
etapa 

quantitativa e 
estimular 

reflexão crítica. 

Apresentação 
de síntese dos 
dados + debate 

aberto. 

Slides com 
síntese dos 
resultados, 

quadro branco 
para anotações 

coletivas. 

Evitar julgamentos, 
focar em construção 
coletiva, valorização 

de diferentes 
experiências 

docentes. 

3. Debate 
colaborativo e 
construção de 

estratégias 

60 min 

Elaborar 
recomendações 

e práticas de 
enfrentamento 
ao Burnout no 

contexto 
escolar. 

Trabalho em 
grupos para 

discutir achados 
prioritários + 
registro das 
propostas. 

Bloco de notas, 
registros 
digitais 

Garantir turnos de 
fala, escuta ativa e 

acolhimento de todas 
as contribuições. 

4. Sistematização 
e reflexão final 30 min 

Integrar as 
contribuições 
em um quadro 

síntese  

Socialização 
das propostas 

de cada grupo + 
síntese coletiva 
conduzida pelo 
pesquisador. 

Quadro de 
síntese (digital 

ou físico) 

Encerrar com 
mensagem de 

cuidado, reforçando a 
importância do apoio 

mútuo. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 

​Em conformidade com a natureza aplicada do Mestrado Profissional em 

Educação Física em Rede Nacional (ProEF), essa ação formativa foi materializada 

em um recurso educacional na forma de uma cartilha informativa, que reuniu os 

conteúdos trabalhados no encontro, integrando fundamentos teóricos, resultados 

empíricos e contribuições práticas dos docentes participantes. 

​O objetivo central da cartilha consiste em disseminar informações relevantes 

acerca da Síndrome de Burnout, contemplando formas de identificação de sintomas, 

fatores de risco e estratégias de enfrentamento, de modo a subsidiar professores, 

gestores e demais profissionais da educação na formulação de documentos 

institucionais e políticas de acolhimento. Portanto, o recurso educacional não se 

apresenta como um elemento dissociado da pesquisa, mas como resultado direto da 
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pesquisa participante, constituindo-se em uma ferramenta pedagógica e formativa 

que articula ciência, prática docente e necessidades reais da comunidade escolar. 

​A análise dos dados seguiu uma abordagem qualitativa, orientada pelos 

pressupostos da pesquisa participante, que compreende o processo investigativo 

como dialógico, situado e comprometido com a transformação da prática (Thiollent, 

2011). Os dados produzidos no encontro, fruto das observações e das interações 

entre os professores, foram organizados e examinados por meio da análise de 

conteúdo temática (Bardin, 2016). O processo analítico ocorreu em três etapas: (i) 

pré-análise, com a organização do corpus e leitura inicial dos registros; (ii) 

exploração do material, destacando unidades de sentido que evidenciam 

percepções dos professores sobre desgaste, condições de trabalho, estratégias de 

enfrentamento e sugestões para a cartilha; e (iii) tratamento e interpretação, com a 

construção de categorias temáticas que articulam os achados empíricos ao 

referencial teórico adotado. 

​Com base nesse processo, emergiram três eixos analíticos centrais: (a) 

condições objetivas de trabalho e precarização estrutural; (b) repercussões 

emocionais e físicas do burnout; e (c) estratégias coletivas e institucionais de 

enfrentamento. Esses eixos permitiram interpretar os dados e fundamentar a 

construção da cartilha “Previna o Burnout: Guia Essencial para Professores”, na qual 

as impressões docentes foram sistematizadas pelo autor e organizadas em um 

recurso educacional acessível e aplicável. 

 

6.2  Participantes 
​  

​ Esta etapa do estudo contou com a participação de 14 docentes de Educação 

Física vinculados à Secretaria Municipal de Educação de Sumaré/SP. 

Fundamentada nos pressupostos da pesquisa participante, optou-se por convidar 

todos os professores de Educação Física da rede municipal de ensino, 

independentemente de sua participação na etapa quantitativa inicial. Essa decisão 

esteve ancorada no entendimento de que o espaço formativo constitui-se como um 

momento coletivo de reflexão, diálogo e construção compartilhada de saberes, no 

qual a diversidade de trajetórias profissionais enriquece o processo formativo. 

Assim, ao integrar docentes que não atenderam aos critérios da primeira etapa, 

buscou-se fortalecer o caráter inclusivo da pesquisa e potencializar a formação 
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continuada como estratégia de promoção da saúde docente e da Qualidade de Vida 

no Trabalho. 

​ Esses profissionais atuam em diferentes níveis do Ensino Fundamental e 

apresentam variadas trajetórias acadêmicas e experiências de docência. A tabela a 

seguir apresenta as principais características sociodemográficas e profissionais dos 

participantes, incluindo formação, tempo de atuação, carga horária e outras 

atividades exercidas. 

 

Quadro 2 - Caracterização dos participantes 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2025. 

 

 

Participantes Sexo Formação 
Acadêmica 

Tempo 
de 

docência 
total 

Tempo 
de 

docência 
na SME 

de 
Sumaré/

SP 

Leciona 
em 

quantas 
unidades 
escolare

s na 
SME? 

Qual 
sua 

carga 
horária 
semana

l na 
SME de 
Sumaré

? 

Qual o 
nível que 
leciona 
na SME 

de 
Sumaré? 

Possui 
dedicação 
exclusiva 
à SME de 
Sumaré? 

Trabalha em 
outra função 

além do 
Magistério? 

Professora 1 Fem. Lato sensu 15 anos 
ou mais 

10 a 15 
anos 1 48h Fund. 1 Sim Não 

Professor 2 Masc. Stricto 
Sensu 

15 anos 
ou mais 

Mais que 
15 anos 1 48h Fund. 2 Sim Não 

Professor 3 Masc. Lato sensu 10 a 15 
anos 

10 a 15 
anos 6 48h Fund. 1 Não Sim 

Professor 4 Masc. Graduação 15 anos 
ou mais 

10 a 15 
anos 2 40h Fund. 1 Sim Não 

Professora 5 Fem. Graduação 10 a 15 
anos 

10 a 15 
anos 5 40h Fund. 1 Sim Não 

Professora 6 Fem. Graduação 15 anos 
ou mais 

Mais que 
15 anos 1 20h Fund. 2 Sim Não 

Professor 7 Masc. Lato sensu 5 a 10 
anos 

1 a 5 
anos 3 40h Fund. 1 não Não 

Professora 8 Fem. Lato sensu 15 anos 
ou mais 

Mais que 
15 anos 1 40h Fund. 2 Sim Não 

Professora 9 Fem. Lato sensu 10 a 15 
anos 

10 a 15 
anos 1 20h Fund. 1 Sim Sim 

Professora 10 Fem. Lato sensu 1 a 5 
anos 

1 a 5 
anos 3 30h Fund. 1 não Sim 

Professora 11 Fem. Lato sensu 10 a 15 
anos 

1 a 5 
anos 3 24h Fund. 1 Não Sim 

Professor 12 Masc. Lato sensu 10 a 15 
anos 

1 a 5 
anos 4 24h Fund. 1 não Não 

Professor 13 Masc. Lato sensu 10 a 15 
anos 

1 a 5 
anos 3 24h Fund. 1 não Sim 

Professora 14 Fem. Lato sensu 10 a 15 
anos 

10 a 15 
anos 1 48h Fund. 2 Sim Não 
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O quadro apresenta informações sociodemográficas e profissionais de 14 

docentes de Educação Física atuantes na rede municipal de Sumaré/SP. Observa-se 

uma diversidade de perfis quanto à formação acadêmica, com predominância de 

profissionais que possuem especialização, indicando um alto nível de qualificação 

entre os participantes. Três docentes possuem somente graduação, e apenas um 

professor possui mestrado. Em relação ao tempo de docência, a maioria dos 

profissionais apresenta mais de 10 anos de experiência, tanto no conjunto geral 

quanto no exercício de funções na Secretaria Municipal de Educação. Esse 

panorama evidencia um grupo composto majoritariamente por professores 

experientes. 

Quanto à atuação profissional, a maior parte dos professores leciona em mais 

de uma unidade escolar na SME. Essa condição está frequentemente associada a 

cargas horárias extensas, que variam entre 20h e 48h semanais, com maior 

concentração nas jornadas de 40h e 48h.  

O trabalho nos anos iniciais do ensino Fundamental aparece como o nível 

predominante entre os participantes. Observa-se também que parte dos docentes 

exerce outras funções além do magistério, enquanto outros possuem dedicação 

exclusiva à rede municipal. 

De forma geral, a amostra apresenta profissionais experientes, com diferentes 

níveis de formação e variadas condições de atuação, oferecendo um panorama 

amplo do corpo docente de Educação Física na rede municipal. 

 
6.3 O encontro formativo 
 

O encontro ocorreu durante um momento formativo semanal institucionalizado 

na rede municipal de Sumaré/SP. A escolha por esse espaço foi intencional, pois, 

além de evitar a sobrecarga de compromissos na agenda docente, respeitou a rotina 

já existente de formação continuada e conferiu legitimidade ao processo formativo, 

uma vez que se deu em ambiente reconhecido e validado pelos próprios 

professores. Como defende Nóvoa (2004), a formação deve se desenvolver em um 

espaço coletivo, dialógico e situado na prática profissional.  

Participaram desta etapa 14 professoras e professores de Educação Física da 

Secretaria Municipal de Educação, sendo que 4 docentes não integraram a primeira 

fase da pesquisa. Previamente, os educadores receberam um material informativo e 
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pedagógico sobre a temática da formação, elaborado com base no referencial 

teórico da dissertação, validada em processo de qualificação. Essa preparação 

prévia teve como finalidade aproximar os participantes do universo conceitual da 

pesquisa e favorecer um engajamento mais consciente nas discussões. Além disso, 

os docentes foram incentivados a trazer materiais e experiências que julgassem 

relevantes, reforçando o princípio da aprendizagem colaborativa e da formação 

dialógica. Freire (1996) afirma que a aprendizagem não ocorre isoladamente, os 

indivíduos se educam em interação com os outros e com o mundo que os cerca, 

fundamentando a abordagem metodológica adotada.   

O encontro iniciou-se com a exposição aos participantes dos principais 

aspectos da pesquisa, como seus objetivos, a metodologia adotada, além dos 

possíveis benefícios e riscos envolvidos, conforme descrito no Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), disponibilizado antecipadamente. Na 

sequência, o pesquisador abriu o diálogo relatando parte de sua trajetória 

profissional e as razões que o motivaram a investigar a temática proposta, 

destacando a relevância de escutar as percepções e experiências de cada 

participante, com o propósito de confirmar ou questionar as hipóteses levantadas no 

estudo.  

 Essa abertura, denominada no planejamento como “acolhida e ambientação”, 

teve a finalidade de aproximar os participantes do tema, reconhecendo que a 

Síndrome de Burnout não é um fenômeno distante, mas presente na rotina de 

muitos professores. Reforçou-se que o objetivo do encontro era refletir sobre a 

Síndrome  de Burnout em diálogo com a Qualidade de Vida no Trabalho (QVT), 

analisar os resultados quantitativos obtidos na pesquisa e, sobretudo, construir 

coletivamente estratégias de enfrentamento e prevenção. 

Esta etapa foi marcada por uma atmosfera de escuta sensível e empatia, a 

professora 14 apontou: “Ao ler o material disponibilizado, me identifiquei muito com 

os sintomas da Síndrome de Burnout, não me imagino em outra profissão, gosto 

muito do meu trabalho, mas ultimamente me sinto com dificuldades de ir à escola”. A 

professora 5 ressaltou: “Quero entender como podemos lidar com o cansaço 

constante que sentimos, acordo e já pareço cansada.” O professor 4 ainda 

acrescentou: “A gente chega ao trabalho com vontade de ir embora.”  

Durante o diálogo, a professora 1 compartilhou que, diante do acúmulo de 

sintomas e da dificuldade de manter o ritmo de trabalho, decidiu procurar ajuda 
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médica. Ele relatou que inicialmente hesitou, mas que, ao perceber o agravamento 

do cansaço, da irritabilidade e da sensação constante de sobrecarga, buscou 

atendimento com um profissional da saúde. A professora destacou que essa decisão 

foi fundamental para compreender que o adoecimento não era um sinal de fraqueza, 

mas um alerta do corpo e da mente diante de condições de trabalho adversas. 

O relato trouxe ainda que o apoio profissional foi decisivo para retomar 

estratégias de autocuidado, reorganizar a rotina e entender a necessidade de 

limites. Ela afirmou que nunca imaginava que chegaria a esse ponto, mas que a 

intervenção médica a auxiliou a ressignificar sua relação com o trabalho e a 

reconhecer que solicitar ajuda é um ato de responsabilidade consigo mesmo. Esse 

depoimento reforçou a importância de que os professores busquem suporte 

psicológico e médico ao persistirem sintomas por tempo prolongado, 

compreendendo que o cuidado em saúde é parte essencial da prevenção da 

Síndrome de Burnout e  da proteção da qualidade de vida no trabalho. 

A interação entre os professores fortaleceu o ambiente dialógico proposto 

pela pesquisa participante. Observou-se também menções à desvalorização da 

Educação Física, à questão egóica advinda do neoliberalismo na educação e à 

necessidade de espaços de escuta ativa, que pudessem tornar efetiva a troca de 

experiências: “Sou o único professor de Educação Física da escola, não tenho com 

quem compartilhar minhas dificuldades, a coordenadora não demonstra interesse 

em entender minhas práticas. Nas coordenações pedagógicas, fico sozinho”, relatou 

o Professor 7, destacando a necessidade de uma proximidade maior entre os pares 

de maneira sistêmica. Estas colocações vêm ao encontro do que propõe Oliveira 

(2004), que enfatiza que a precarização e a fragmentação das relações de trabalho 

contribuem para a desvalorização do papel docente e dificultam a construção de 

vínculos profissionais sólidos. Observa-se que o avanço de práticas neoliberais na 

educação, pautadas na competitividade, na individualização de resultados e na 

mercantilização do ensino, tende a acentuar a dimensão lógica das relações, 

fragilizando o senso de coletividade entre os professores (Freitas, 2012). 

Passado este momento inicial de acolhimento dialógico, deu-se continuidade 

ao encontro por meio da socialização dos resultados da pesquisa, na qual o 

pesquisador apresentou os principais achados quantitativos obtidos por meio das 

correlações entre o MBI (Maslach Burnout Inventory) e o QVT-PEF (Qualidade de 

Vida no Trabalho para Professores de Educação Física). Por meio de slides e 
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gráficos, foram destacadas as dimensões que obtiveram maior relevância no estudo. 

Durante a apresentação, observou-se que os professores assentiram com a cabeça, 

faziam anotações e compartilhavam reações pessoais, evidenciando 

reconhecimento e concordância com os dados.  

Logo após a apresentação dos dados, os professores demonstraram surpresa 

ao perceber que muitos dos resultados quantitativos refletiam aspectos que já 

vinham sendo sentidos no cotidiano. Alguns comentaram que visualizar os índices 

de exaustão emocional, despersonalização e baixa realização profissional permitiu 

transformar sensações difusas em compreensão objetiva, reforçando a importância 

de dados empíricos para legitimar a experiência docente. A professora 11 comentou 

sobre os resultados e relacionou-os com seu sentido de realização profissional, 

afirmando: “Os números mostram o quanto estamos sobrecarregados, mas também 

me fizeram pensar no quanto nossa presença na escola muda a vida dos alunos, 

eles adoram nossas aulas. Quando vejo um aluno se soltando, quando percebo que 

uma turma aprende a cooperar, sinto que meu trabalho tem valor. Isso não elimina 

os problemas, mas fortalece meu desejo de continuar na educação”. Essa 

identificação imediata com os resultados gerou um sentimento de validação, pois 

muitos relataram que raramente encontram espaços institucionais em que suas 

vivências são traduzidas em análises sistematizadas.  

Outro ponto ressaltado pelos participantes foi a importância de reconhecer, a 

partir da apresentação dos dados, que o adoecimento não é fruto de fragilidades 

individuais, mas de condições estruturais e organizacionais que atravessam o 

trabalho docente. Alguns professores afirmaram que os desafios expostos pelos 

resultados deste estudo revelaram um padrão coletivo. Esse entendimento favorece 

a quebra de narrativas culpabilizadoras, frequentemente reproduzidas no ambiente 

escolar, deslocando a discussão para a necessidade de transformações 

institucionais e políticas mais amplas. Os educadores também destacaram que a 

apresentação possibilitou uma leitura mais crítica do próprio fazer pedagógico, 

especialmente ao observar como as dimensões da QVT influenciam diretamente não 

apenas sua saúde mental, mas a qualidade das interações com os alunos e a forma 

como conduzem suas aulas. Esse movimento de reflexão ampliou o entendimento 

de que a Síndrome de Burnout não é um evento repentino, mas um processo de 

desgaste progressivo.  
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Os professores expressaram que a clareza metodológica da apresentação 

contribuiu para fortalecer a confiança no processo investigativo e legitimar o espaço 

formativo. Muitos afirmaram que a sistematização dos dados evidenciou a seriedade 

da pesquisa e reforçou o compromisso do pesquisador com a realidade da 

categoria. Houve consenso de que esse tipo de devolutiva deveria fazer parte das 

rotinas institucionais da Secretaria, por possibilitar que os docentes compreendam 

melhor sua própria condição de trabalho e participem de decisões fundamentadas 

em evidências.  

A discussão caminhou para a expressão de sentimento sobre as condições 

objetivas de trabalho da rede municipal. O  professor 12 afirmou: “O aluno não é o 

problema, o verdadeiro desafio é a estrutura. Trabalho em quatro escolas na rede, 

são quatro diretores, quatro coordenadores e em cada escola tenho um espaço 

diferente para trabalhar. Quando temos feriados, chego a ficar longe um mês de 

algumas escolas, é difícil manter algum vínculo”. Em suma, a realidade descrita pelo 

docente exemplifica o fenômeno da “docência itinerante” no Brasil, onde a estrutura 

de trabalho acaba se tornando um obstáculo maior do que os desafios em sala de 

aula. Essa precariedade estrutural fragmenta a identidade do professor e prejudica 

diretamente a qualidade do ensino e do acompanhamento dos estudantes (Moriconi 

et al., 2024). A professora 14 complementou: “A falta de valorização e o descaso 

com a Educação Física ainda são muito fortes. Somos vistos como recreadores, e 

não como educadores que contribuem para o desenvolvimento integral dos alunos.” 

Houve ainda reflexões sobre a dimensão cognitiva da Educação Física, incluindo 

aspectos de neurociência e plastinação cerebral, evidenciando a relação entre 

corpo, movimento e desenvolvimento cognitivo, e como a prática docente impacta 

não apenas a saúde física, mas também a formação emocional dos estudantes. 

Após a socialização dos dados, o pesquisador conduziu a problematização 

coletiva com base em três perguntas norteadoras do encontro: 

 
●​ Pergunta 1 – Fatores estressores: 

 “Quais são os principais fatores estressores que você identifica no cotidiano 

escolar, especialmente diante da imprevisibilidade de nossa práxis e das condições 

institucionais que estamos inseridos ? De que forma esses fatores impactam sua 

saúde e sua prática pedagógica?” 
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●​ Pergunta 2 – Estratégias de enfrentamento: 
“Quais estratégias de autocuidado e de cuidado coletivo você considera mais  

eficazes para enfrentar os fatores estressores? Como essas práticas poderiam ser 

incorporadas de maneira contínua e colaborativa na escola?” 

 
●​ Pergunta 3 – Projeção para a prática e políticas: 

“Com base nas discussões e reflexões do grupo, que recomendações vocês 

sugerem para a construção de um material instrutivo, voltado à disseminação de 

informações e ao conhecimento sobre a prevenção da Síndrome de Burnout, 

considerando as especificidades do trabalho docente em Educação Física?” 

 

Para favorecer uma reflexão mais profunda e uma maior participação, os 

professores foram divididos em dois grupos de discussão, de forma espontânea, 

garantindo diversidade de experiências e interação entre colegas de diferentes 

escolas e perfis profissionais. Cada grupo recebeu como guia as duas primeiras 

perguntas, com foco na identificação dos fatores estressores e na construção de 

estratégias de enfrentamento. A terceira questão seria exposta em um momento de 

novo agrupamento de todos os participantes. 

No primeiro grupo,  as discussões enfatizaram a imprevisibilidade do cotidiano 

escolar. Os professores destacaram situações como interrupção de aulas por 

eventos externos, uso da quadra para atividades não pedagógicas, conflitos com 

alunos e familiares, além de demandas administrativas que ultrapassam o horário 

escolar. Esses relatos demonstram a necessidade de fortalecer a interação entre 

pares e criar espaços institucionais de apoio ao grupo de professores (Santos, Lima 

e Nazaré, 2024).  

A questão da desvalorização da Educação Física enquanto componente 

curricular também foi amplamente discutida, evidenciando uma desvalorização 

simbólica que afeta diretamente o reconhecimento profissional dos docentes da 

área. Essas colocações, observadas durante a formação, dialogam com as 

inferências de Queiroz et al. (2024), ao apontarem que a disciplina ainda é 

frequentemente compreendida de maneira limitada, sendo reduzida a práticas 

esportivas, recreativas ou exclusivamente motoras. Essa visão estreita contribui para 

reforçar sua condição de marginalidade no ambiente escolar e, consequentemente, 

sua desvalorização no âmbito educacional. Neste sentido, enfatizou-se a 
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necessidade de que a cartilha produzida materialize a importância da Educação 

Física como componente curricular formativo, mostrando sua relevância para o 

desenvolvimento integral do estudante. 

A discussão no segundo grupo caminhou de maneira distinta e concentrou-se 

na construção de estratégias de enfrentamento. A ênfase recaiu sobre práticas 

coletivas, como rodas de conversa, momentos de reflexão durante os horários de 

formação e ações voltadas à saúde emocional do professor. A professora 1 

comentou: “Trabalhar questões socioemocionais é tão importante quanto discutir a 

BNCC.” A professora 5 destacou: “Esse espaço de escuta que estamos tendo 

poderia acontecer outras vezes, esse tema parece inesgotável, diminui o isolamento 

e nos aproxima, precisamos disso também nas escolas.” Houve consenso de que 

pequenos momentos de cuidado e suporte entre colegas são estratégias 

fundamentais de combate à Síndrome de Burnout. Este cenário vem de encontro 

com as colocações de Tesch et al. (2024), que salienta a necessidade de mobilizar 

competências cognitivas e socioemocionais para o enfrentamento de desafios 

diários e para gerenciar as múltiplas interações presentes na convivência  escolar.  

Também se destacou que a culpabilização dos professores é frequente, e que 

é preciso criar espaços onde os problemas comuns possam ser discutidos e 

solucionados colaborativamente. O professor 13 inferiu: “A verdade é que os 

professores continuam trabalhando quase sozinhos, porque faltam políticas públicas 

que realmente apoiem o nosso trabalho. Todos os dias encaramos salas lotadas, 

demandas cada vez maiores e uma estrutura que não acompanha as necessidades 

da escola. Não é falta de esforço, é falta de investimento, de planejamento e, 

principalmente, de reconhecimento por parte do poder público.” Houve ainda 

comentários sobre a necessidade de uma abordagem ampla, considerando a saúde 

mental voltada tanto aos alunos quanto aos professores. O professor 4 relatou: “Os 

alunos têm a todo tempo um olhar multidisciplinar, encaminhamentos com 

profissionais da psicologia, pedagogos e toda uma estrutura por parte da secretaria, 

já nós, professores, quando adoecemos, somos penalizados em nosso plano de 

carreira e muitas vezes responsabilizados pelos problemas da escola em razão de 

nossa ausência, inclusive por colegas de trabalho”.  

Após o debate em subgrupos, os professores se reuniram novamente em 

pleno coletivo, socializando os resultados e integrando as propostas. Cada grupo 

apresentou suas conclusões, que foram registradas pelo pesquisador, permitindo a 
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visualização das contribuições e fomentando um diálogo enriquecedor entre os 

participantes.  

Este momento revelou um movimento de construção coletiva de sentido, no 

qual as ideias de cada grupo se complementam e reforçam a necessidade de ações 

concretas para prevenção do Burnout. Entre as propostas mais recorrentes 

destacaram-se a criação de materiais instrutivos sobre Burnout, a implementação de 

encontros de escuta e apoio emocional, suporte médico e psicológico ao alcance 

dos professores, além da inserção da temática de saúde mental docente nos 

programas de formação continuada e a elaboração de projetos interdisciplinares 

articulando Educação, Psicologia e Saúde. 

Um ponto relevante de convergência entre os participantes foi a necessidade 

de que o professor não seja apenas um executor de políticas neoliberais, mas tenha 

voz e participação em uma gestão democrática que decida os rumos da educação 

no município. Reforçou-se que a Educação Física, enquanto componente curricular, 

é um importante agente de transformação social, evidenciando sua relevância na 

promoção da saúde integral, no manejo da agressividade e no desenvolvimento 

afetivo e social dos alunos, compreendendo e entendendo sua comunidade. 

Tomando-se por base essas discussões, iniciou-se a etapa de sistematização, 

conduzida pelo pesquisador. As contribuições dos docentes foram organizadas em 

eixos temáticos, que orientaram a estruturação da cartilha “Previna o Burnout: Guia 

Essencial para Professores”, concebida como recurso educacional de prevenção e 

promoção da qualidade de vida no trabalho.  

Os principais eixos construídos foram as condições objetivas de trabalho e 

precarização estrutural enfrentadas no âmbito da Secretaria Municipal de Educação 

de Sumaré, a importância e o entendimento da Educação Física Escolar como 

agente integrante da formação integral dos alunos, as repercussões emocionais e 

físicas do burnout, relacionando-as às especificidades da profissionalidade docente, 

e as estratégias coletivas e institucionais de enfrentamento dos sintomas culminando 

no fomento de políticas públicas que busquem a prevenção e o combate ao 

adoecimento docente. 

O processo de construção das temáticas que depois foram diagramadas pelo 

pesquisador demonstrou equilíbrio entre os dados quantitativos e as experiências 

subjetivas dos docentes. O registro em diário de bordo destacou que os professores 

se engajaram ativamente na definição de conteúdos e na tradução de percepções 
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em recomendações práticas, evidenciando a centralidade do cuidado emocional e 

da valorização profissional na prevenção do Burnout.  

O encontro reforçou ainda a importância da construção coletiva de soluções, a 

escuta ativa e o reconhecimento da importância do professor de Educação Física 

Escolar. 

 
6.4  O Recurso Educacional 
 

A elaboração de um recurso educacional sintetizado em formato de uma  

cartilha pedagógica representa a intencionalidade do processo formativo 

desenvolvido no âmbito desta pesquisa, ao materializar, de maneira prática e 

acessível, o diálogo entre teoria e ação docente. O material foi elaborado a partir do 

encontro formativo realizado com os professores participantes do estudo, 

constituindo-se como uma produção coletiva, fruto da interação dialética entre 

pesquisador e docentes. Essa dinâmica colaborativa permitiu que o conteúdo da 

cartilha refletisse as vivências reais da prática pedagógica, as demandas emocionais 

e laborais do cotidiano escolar e as possibilidades de enfrentamento do adoecimento 

docente. 

Nesse processo de construção, os temas abordados na cartilha foram 

organizados de forma sintética e pedagógica, permitindo que os professores 

tivessem acesso a informações essenciais sobre saúde mental, condições de 

trabalho e prevenção ao Burnout. A cartilha inicia-se com uma breve apresentação 

de sua finalidade formativa, ressaltando a importância do autocuidado e da 

valorização da docência. Em seguida, destaca-se que a Educação Física, longe de 

se restringir ao esporte, se constitui como campo que promove a formação integral 

por meio das manifestações da cultura corporal, envolvendo dimensões físicas, 

cognitivas, sociais e culturais. Esse reconhecimento reforça a necessidade de 

compreender o educador físico como sujeito atuante, integrante e não desassociado 

do ambiente escolar. 

A cartilha elucida também as especificidades da Educação Física enquanto 

componente curricular, evidenciando que o professor atua em ambientes diversos, 

expõe-se a variações climáticas, enfrenta ruídos constantes, lida com superfícies 

irregulares e assume responsabilidades ampliadas de gestão e segurança. Esses 

elementos reforçam a singularidade da profissão e ajudam a compreender por que 
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esse grupo se encontra especialmente vulnerável ao esgotamento físico e 

emocional. 

No que se refere ao contexto mais amplo da educação, o material apresenta 

resumidamente os impactos da crise estrutural do sistema educacional sobre a 

saúde docente, destacando fatores como a precarização e intensificação do trabalho 

e como essa multiplicidade de papéis gera sofrimento físico e psíquico recorrente. 

Os apontamentos incluídos na cartilha esclarecem que a docência envolve um 

esforço cognitivo e emocional permanente, associado a demandas pedagógicas e 

burocráticas que contribuem para o esgotamento mental. 

 Ao abordar diretamente a Síndrome de Burnout, o documento instrutivo 

oferece uma explicação objetiva sobre o fenômeno, diferenciando-o do estresse 

comum e apresentando seus principais sinais de alerta. O material reforça que o 

diagnóstico deve ser realizado por profissionais especializados, fornecendo um 

instrumento de sondagem apenas como orientação inicial, sem função clínica. Além 

disso, sistematiza as principais formas de tratamento e alerta para os custos 

humanos, institucionais e sociais da síndrome, destacando a urgência de ações 

preventivas. 

Outro conjunto de resumos engloba o debate sobre a Qualidade de Vida no 

Trabalho, enfatizando que remuneração justa, condições salubres, reconhecimento e 

equilíbrio entre vida pessoal e profissional são fatores de proteção essenciais contra 

o adoecimento. Por fim, a cartilha traz estratégias institucionais e individuais que 

podem fortalecer a prevenção, articulando práticas de autocuidado, apoio emocional, 

formação continuada e melhoria das condições de trabalho. 

A relevância deste recurso educacional, portanto, está em seu caráter 

preventivo e formativo, uma vez que busca ampliar a conscientização sobre os 

fatores de risco relacionados à Síndrome de Burnout e promover o fortalecimento de 

estratégias de autocuidado e bem-estar entre professores. A cartilha foi diagramada 

com base na interação entre o referencial teórico que fundamenta esta dissertação e 

a intervenção formativa com os educadores da SME de Sumaré/SP, articulando 

conceitos sobre Qualidade de Vida no Trabalho, profissionalidade docente, 

colaboração pedagógica e saúde mental no magistério. 

Ao adotar uma abordagem dialógica e crítica, o processo de elaboração do 

material rompe com a lógica transmissiva tradicional, valorizando o saber docente 

como construção social e o diálogo como prática emancipatória (Freire, 1996). 
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Assim, o recurso não se limita a informar, mas também instiga a reflexão coletiva, 

convidando os professores a reconhecerem-se como sujeitos ativos na 

transformação das condições de trabalho e na promoção de sua própria saúde. 

Mais do que um simples produto final, a cartilha constitui um instrumento 

pedagógico de intervenção e sensibilização que traduz o percurso teórico e empírico 

desenvolvido ao longo da pesquisa. Sua inclusão nesta dissertação reforça o 

compromisso do estudo com a produção de conhecimento útil e socialmente 

relevante, capaz de contribuir para a melhoria das condições de trabalho e para o 

fortalecimento da docência como prática humana, ética e solidária. 

Por fim, destaca-se que o pesquisador foi responsável pela diagramação e 

finalização da cartilha, a qual se encontra anexada integralmente no Apêndice B 

deste trabalho, a fim de possibilitar sua reprodução, bem como utilização em 

ambientes formativos futuros. 
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7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

 A presente pesquisa teve como objetivo compreender a relação entre a 

Síndrome de Burnout e a Qualidade de Vida no Trabalho (QVT) entre professores de 

Educação Física da rede municipal de Sumaré/SP, considerando as especificidades 

de sua profissionalidade, as condições estruturais da rede de ensino e os desafios 

contemporâneos do exercício docente.  

De modo geral, os resultados revelaram um quadro que, apesar de algumas 

peculiaridades, encontra inúmeras similaridades com outros trabalhos acadêmicos  

sobre o adoecimento docente no Brasil e no mundo. 

No caso específico dos professores que fizeram parte deste estudo, as 

diferentes abordagens elucidaram que fatores como necessidade de organização e 

gestão de diferentes espaços laborais, atuação com grandes grupos de alunos e alta 

imprevisibilidade estrutural intensificam tanto as exigências físicas quanto os 

desafios emocionais de seu cotidiano. Essas especificidades contribuem para a 

compreensão de por que tal grupo profissional demonstra elevados níveis de 

exaustão emocional. 

Os dados quantitativos indicaram que, embora não tenham sido identificadas 

correlações estatisticamente significativas entre todos os domínios avaliados, 

emergiram tendências importantes. Professores com maior exaustão emocional 

tendem a relatar percepções mais baixas de qualidade de vida no trabalho, 

especialmente nos domínios relacionados às condições de trabalho, ao apoio 

institucional e à relevância social da profissão. Essa tendência é consistente com o 

próprio referencial teórico do estudo, que aponta a exaustão emocional como 

dimensão central nos processos de adoecimento entre educadores. 

Em contrapartida, observou-se um dado relevante: os níveis de realização 

profissional situam-se na faixa limítrofe entre baixa e média. Esse achado indica 

que, mesmo diante de condições adversas, os docentes ainda preservam 

parcialmente o sentido atribuído ao trabalho e o reconhecimento da importância 

social de sua atuação, embora já se evidenciam sinais de redução na percepção de 

eficácia e valorização profissional. Tal aspecto se articula com o que defende Tardif 

(2002), ao afirmar que a docência é sustentada por saberes, valores e 

compromissos que se constroem e se reafirmam na prática. A manutenção relativa 

da realização profissional, ainda que sob tensão, pode ser compreendida como um 
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mecanismo de resistência subjetiva, funcionando como contrapeso simbólico frente 

às pressões laborais e institucionais. 

No que se refere às condições de trabalho, os professores relataram impactos 

significativos gerados pela itinerância entre escolas, pela insuficiência de materiais 

pedagógicos, pela necessidade de adaptar espaços inadequados e pela sobrecarga 

de demandas burocráticas. Tais fatores encontrados corroboram tanto com o 

exposto na revisão de literatura do estudo, como também com o amplo 

entendimento da academia acerca dos elementos estruturantes da precarização 

docente. A realidade observada no município de Sumaré/SP não se distancia desse 

cenário nacional, o professor de Educação Física é frequentemente 

responsabilizado por múltiplas tarefas, muitas das quais extrapolam a intervenção 

pedagógica e se inserem em funções administrativas e de gestão do cotidiano 

escolar. 

A partir da etapa qualitativa da pesquisa, desenvolvida por meio de uma 

intervenção formativa, com escuta ativa e diálogo problematizador, emergiram 

percepções mais profundas sobre o cotidiano dos docentes. Os professores 

relataram sentimentos de frustração, preocupação com a saúde mental, sobrecarga 

emocional e angústia diante da imprevisibilidade da rotina escolar. Esses relatos 

dialogam diretamente com os dados quantitativos e reforçam o argumento de que o 

adoecimento docente não pode ser compreendido apenas como fenômeno 

individual, mas como resultado de um processo coletivo, estrutural e institucional. 

Conforme aponta Freire (1996), a prática educativa é um ato essencialmente 

humano e relacional, e quando essas relações são fragilizadas por pressões 

externas e políticas desumanizadoras, compromete-se não apenas o ato de ensinar, 

mas a própria subjetividade do professor. 

Durante o encontro formativo, os docentes destacaram que a falta de 

reconhecimento simbólico da Educação Física nas escolas amplia seu desgaste e 

fragiliza sua identidade profissional. Esse aspecto encontrado demonstra que, 

apesar de esforços ao longo dos anos, ainda a Educação Física Escolar enfrenta 

estereótipos reducionistas sobre a área, frequentemente vista apenas como prática 

motora ou recreativa. Ao não reconhecer a  Educação Física Escolar como campo 

de conhecimento que articula cultura corporal, saúde, pedagogia e desenvolvimento 

humano, a escola reforça um processo de segregação que infere diretamente na 

autoestima profissional e contribui para o esgotamento percebido pelos docentes. 
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A cartilha pedagógica elaborada como produto do processo formativo 

representou, neste trabalho, uma síntese prática da pesquisa, buscando articular 

teoria e a percepção dos educadores. Sua construção dialogou com o princípio 

freireano da horizontalidade formativa, ao reconhecer o professor como sujeito ativo 

na criação do conhecimento e não como mero receptor de informações. O material, 

ao apresentar informações claras e acessíveis sobre a Síndrome de Burnout e a 

Qualidade de Vida no trabalho, ao valorizar a especificidade do trabalho docente, e 

ao propor estratégias concretas de autocuidado e colaboração, constitui-se como 

ferramenta potencial de prevenção e apoio aos educadores. 

Diante do conjunto de resultados obtidos, é possível afirmar que os indícios 

encontrados relacionados à Síndrome de Burnout entre professores de Educação 

Física de Sumaré/SP estão associados a um conjunto de fatores que envolvem 

dimensões institucionais e sociais. A precarização das condições de trabalho, a 

sobrecarga física e emocional, a falta de reconhecimento profissional e a 

insuficiência de políticas públicas estruturadas emergem como elementos centrais 

do fenômeno. Por outro lado, a valorização do trabalho, o senso de pertencimento, a 

cooperação entre pares surgem como importantes fatores de proteção, capazes de 

mitigar parte do sofrimento docente. 

Assim, as contribuições desta pesquisa podem ser organizadas em três 

grandes pilares. O primeiro diz respeito à produção de conhecimento científico, ao 

oferecer um panorama atualizado sobre o Burnout e a QVT entre docentes de 

Educação Física, contribuindo para preencher lacunas ainda existentes na literatura 

e fortalecendo o debate sobre saúde ocupacional docente. O segundo  refere-se à 

dimensão metodológica, ao articular abordagem quantitativa e qualitativa e incluir 

uma etapa formativa que permitiu maior aproximação da realidade vivenciada pelos 

professores. O terceiro pilar corresponde à dimensão social e política, ao alicerçar  

possibilidades de ações por parte da Secretaria Municipal de Educação, oferecendo 

recomendações claras e fundamentadas para a promoção da saúde mental, 

melhoria das condições de trabalho e valorização dos professores. 

Entre as recomendações destacam-se a implantação de programas 

permanentes de apoio psicológico, o fortalecimento da formação continuada com 

foco na saúde do trabalhador, a redução da itinerância entre unidades, a valorização 

simbólica e curricular da Educação Física, a ampliação da participação docente nos 

processos decisórios,  investimentos estruturais em espaços e materiais adequados, 
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a criação de políticas de QVT alinhadas às necessidades da rede e a inclusão de 

práticas colaborativas no cotidiano escolar.  

Essas ações, se implementadas de maneira articulada, podem contribuir 

significativamente para a redução dos indicadores de adoecimento e para a 

construção de ambientes escolares mais saudáveis, humanizados e sustentáveis. 

Por fim, sugere-se que pesquisas futuras ampliem a dimensão da amostra, 

comparem diferentes redes de ensino, incluam análises longitudinais e investiguem 

o impacto de políticas públicas de valorização docente sobre o bem-estar 

profissional. Investigações qualitativas aprofundadas sobre identidade docente, 

reconhecimento profissional e práticas de colaboração podem complementar e 

enriquecer a compreensão de fenômenos como a Síndrome de Burnout, 

contribuindo para a formulação de políticas públicas. 

Assim, as considerações finais deste trabalho reafirmam que enfrentar o 

adoecimento docente implica não apenas cuidar dos profissionais, mas transformar 

as condições objetivas e simbólicas do trabalho. Isso exige políticas públicas 

consistentes, gestão escolar sensível, práticas colaborativas e valorização efetiva da 

docência como fundamento da educação pública. A Educação Física, enquanto 

componente curricular essencial, merece condições dignas, reconhecimento e 

investimento, garantindo que seus professores possam exercer sua 

profissionalidade de maneira plena, ética e humana. 
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ANEXOS A - Instrumentos de Avaliação 
 

     ​ ​ ​ ​ Instrumento de Avaliação 
  Maslach Burnout Inventory (MBI) 

 
O instrumento contém 22 questões direcionadas à atuação do professor, e para cada 

uma delas existe uma escala de sete pontos que variam de 0-6 conforme segue: (0) 

nunca; (1) uma vez por ano; (2) uma vez ao mês; (3) algumas vezes ao mês; (4) uma 

vez por semana; (5) algumas vezes por semana; (6) todos os dias. Relacionando 

sempre com seu ambiente de trabalho na SME, assinale a alternativa que 

corresponde a sua resposta. 
 

N Questões Pontos 

1  Sinto-me esgotado ao final de um dia de trabalho  

2 Sinto-me como se estivesse no meu limite,   

3 Sinto-me emocionalmente exausto com meu trabalho   

4 Sinto-me frustrado com meu trabalho.   

5 Sinto-me esgotado com meu trabalho   

6 Sinto que estou trabalhando demais neste emprego.   

7 Trabalhar diretamente com pessoas me deixa muito estressado   

8 Trabalhar com pessoas o dia todo me exige um grande esforço  

9 Sinto-me cansado quando me levanto de manhã e tenho que encarar outro 
dia de trabalho  

 

10 Sinto-me cheio de energia   

11 Sinto-me estimulado depois de trabalhar em contato com alunos  

12 Sinto que posso criar um ambiente tranquilo para os alunos  

13 Sinto que influencio positivamente a vida dos outros através do meu 
trabalho 
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14 Lido de forma adequada com os problemas dos alunos  

15 Posso entender com facilidade o que sentem os alunos   

16 Sinto que sei tratar de forma tranquila os problemas emocionais no meu 
trabalho. 

 

17 Tenho conseguido muitas realizações em minha profissão.  

18 Sinto que os alunos me culpam por alguns de seus problemas  

19 Sinto que trato alguns alunos como se fossem objetos   

20 Tenho me tornado mais insensível com as pessoas desde que exerço este 
trabalho 

 

21 Não me preocupo realmente com o que ocorre com alguns de meus alunos   

22 Preocupa-me o fato de que este trabalho esteja me endurecendo 
emocionalmente. 

 

 
 
 

Instrumento de Avaliação 
Qualidade de Vida no Trabalho dos professores de Educação Física (QVT-PEF) 

(1) discordo totalmente (2) discordo bastante (3) discordo pouco (4) não 
concordo nem discordo (5) concordo um pouco (6) concordo bastante (7) 

 

N AFIRMATIVA PERCEPÇÃO 

1 A jornada de trabalho na instituição é suficiente e adequada para 
realizar todas as atividades que envolvem meu trabalho. 

(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7) 

 

2  Meu trabalho permite usar minhas diferentes habilidades e 

capacidades, com iniciativa e criatividade. 

(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7) 

3 A instituição possibilita atualização permanente de seus 
professores permitindo o desenvolvimento de suas 

potencialidades. 

(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7) 

4  Na instituição, o professor é aceito e respeitado pelo seu 
trabalho e potencial, sem considerar o gênero, cor, aparência 

física ou preferência sexual. 

(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7) 
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5 Tenho liberdade de criticar e discordar, inclusive da chefia, em 
qualquer assunto sem temor de represália.  

(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7) 

6  As atividades profissionais realizadas na instituição interferem 
(prejudicam) na minha vida familiar. 

(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7) 

7  Na instituição, professores da mesma classe funcional recebem 
salários similares. 

(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7) 

8 Há na instituição grupos de trabalho ou pessoas que fornecem 
auxílio mútuo e suporte sócio-emocional aos professores. 

(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7) 

9  Estou satisfeito com a quantidade de feedback que recebo dos 
colegas 

(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7) 

10 Meus locais de trabalho são saudáveis e a saúde é preservada (1) (2) (3) (4) (5) (6) (7) 

11 Tenho amplas oportunidades de usar no trabalho os 
conhecimentos adquiridos em cursos. 

(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7) 

12 A instituição valoriza e respeita os professores no sentido de não
depreciar seus trabalhos. 

(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7) 

13 Realizo minhas atividades com tranquilidade, percebo apenas um
estresse estimulante ao longo do dia 

(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7) 

14 Sinto-me satisfeito profissionalmente com as tarefas realizadas 
como professor na instituição 

(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7) 

15 A instituição respeita os direitos trabalhistas dos professores 
como férias, licenças, cumprimento de decisões judiciais, entre 

outros, incluindo a garantia de defesa dos direitos do trabalhador
na justiça. 

(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7) 

16 Na minha percepção, a comunidade tem orgulho e respeito pelo 
trabalho desenvolvido na instituição 

(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7) 

17 Estou satisfeito com os materiais disponíveis para o trabalho. (1) (2) (3) (4) (5) (6) (7) 

18  Minha remuneração é justa, considerando minhas qualificações (1) (2) (3) (4) (5) (6) (7) 

19  Após o trabalho chego em casa com ânimo e energia, para dar 
atenção à família e/ou realizar atividades de lazer. 

(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7) 
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20 Estou satisfeito com os equipamentos disponíveis para o 
trabalho. 

(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7) 

21 Tenho orgulho e satisfação em pertencer ao corpo docente da 
instituição 

(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7) 

22  O relacionamento na instituição baseia-se no princípio ético, na 
amizade e cordialidade. 

(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7) 

23 Tenho autonomia para planejar e executar as atividades de 
ensino 

(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7) 

24 Minha remuneração como professor na instituição é adequada 
para viver com dignidade. 

(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7) 

25 Meus locais de trabalho são adequadamente arrumados (1) (2) (3) (4) (5) (6) (7) 

26 O direito do professor à sua privacidade é respeitado na 
instituição 

(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7) 

27  Professores da instituição têm melhor remuneração que 
professores de equivalente posição, em outras escolas da cidade

(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7) 

28  Das atividades que realizo recebo feedback suficiente da 
direção. 

(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7) 

29 Na instituição existem símbolos de status e/ou degraus 
acentuados na estrutura hierárquica. 

(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7) 

30 O professor da instituição tem possibilidade de progredir na 
carreira (plano de carreira) 

(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7) 

31  Na instituição todos os professores têm tratamento justo em 
todas as matérias, inclusive na distribuição do trabalho. 

(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7) 

32  Percebe-se entre os professores da instituição o predomínio de 
um espírito de coletividade e cooperação em vez de 

individualidade e competitividade. 

(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7) 

33 A instituição oferece aos professores segurança quanto ao 
recebimento do salário 

(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7) 

34  Meu trabalho é relevante para mim (1) (2) (3) (4) (5) (6) (7) 
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ANEXO B - Parecer consubstanciado do CEP 
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ANEXO C - Termo de Consentimento Livre e Esclarecido - TCLE 

 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
 

Título da Pesquisa: Síndrome de Burnout e a Qualidade de Vida no Trabalho: Percepção dos 

professores de Educação Física Escolar. 

Nome do Pesquisador: Prof. Pedro Henrique Seleri Barbudo 

 

1. Natureza da pesquisa: Você está sendo convidado (a) a participar desta pesquisa que tem como 

finalidade analisar a relação entre a Qualidade de Vida no Trabalho do docente em Educação Física 

Escolar, com indícios de sintomas da Síndrome de Burnout. 

2. Participantes da pesquisa: aproximadamente 35 adultos, professores de Educação Física Escolar 

da rede municipal de ensino de Sumaré/SP 3. Envolvimento na pesquisa: ao participar deste estudo 

você permitirá que o pesquisador utilize os dados referente aos questionários de avaliação e/ou o 

resultado da observação de processo uma formação temática sobre o tema do estudo para 

publicação científica de maneira sigilosa, ou seja, sem expor nomes e dados que possam identificar o 

seu perfil. Você tem liberdade de se recusar a participar e ainda se recusar a continuar participando 

em qualquer fase da pesquisa, sem qualquer prejuízo. Sempre que quiser poderá pedir mais 

informações sobre a pesquisa através do telefone do pesquisador do projeto e, se necessário, através 

do telefone do Comitê de Ética em Pesquisa, que é o órgão que avalia se não há problemas na 

realização de uma pesquisa com seres humanos. 

4. Sobre as entrevistas: Você responderá a três questionários, um relacionado a dados demográficos, 

outro relacionado a qualidade de vida no trabalho docente e por fim um questionário que avalia 

sintomas da síndrome de Burnout. Os questionários serão encaminhados por e-mail, e você terá o 

prazo de 15 dias para devolutiva. Os dados serão analisados apenas pelo pesquisador e seu 

orientador. Na segunda etapa da pesquisa você participará de um encontro formativo no qual os 

dados coletados ocorrerão de maneira observacional e registrados em diário de bordo pelo 

pesquisador. 

5. Riscos e desconforto: a participação nesta pesquisa não infringe as normas legais e éticas. Os 

procedimentos adotados nesta pesquisa obedecem aos Critérios da Ética em Pesquisa com Seres 

Humanos conforme Resolução no. 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde. Nenhum dos 

procedimentos usados oferece riscos à sua saúde. 

6. Confidencialidade: todas as informações coletadas neste estudo são estritamente confidenciais. 

Somente o pesquisador (e/ou equipe de pesquisa) terá conhecimento de sua identidade e nos 

comprometemos a mantê-la em sigilo ao publicar os resultados dessa pesquisa. 

7. Benefícios: Você não terá um benefício direto ao participar da pesquisa, porém o diagnóstico da 

realidade funcional dos professores de Educação Física tem a finalidade de fomentar políticas 

públicas para melhoria da qualidade de vida docente. 

8. Pagamento: O projeto é totalmente gratuito. Você não terá nenhum tipo de despesa para participar 

desta pesquisa, bem como nada será pago por sua participação. 
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Após estes esclarecimentos, solicitamos o seu consentimento de forma livre para participar desta 

pesquisa. Portanto preencha, por favor, os itens que se seguem: 

 

Confirmo que recebi uma via deste termo de consentimento, e autorizo a execução do trabalho de 

pesquisa e a divulgação dos dados obtidos neste estudo. Obs: Não assine esse termo se ainda tiver 

dúvida a respeito. 

 

DECLARAÇÃO DO PARTICIPANTE 

Tendo em vista os itens acima apresentados, eu, ___________________________, de forma livre e 

esclarecida, manifesto meu consentimento em participar da pesquisa. 

 

_________________________________ 

Assinatura do Participante da Pesquisa 

 

__________________________________ 

Assinatura do Pesquisador 
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APÊNDICE A - Questionário Sociodemográfico 

 
 

Questionário Sociodemográfico 
 

Nome Completo: _____________________________________________________ 

Sexo: ( ) Masc. ( ) Fem. 

Data de Nascimento: ____/____/____  

Estado Civil: ( ) Casado (a) ( ) Viúvo (a) ( ) Divorciado (a) ( ) Em união estável ( ) 

Solteiro (  ) 

Filhos: (  ) Sim ( )Não  

Renda Familiar (salários mínimos) : (  ) 1 a 3 (  )  3 a 6 (  ) 6 a 9 (  ) mais que 9 

 Formação acadêmica:( ) Graduação ( ) Especialização ( ) Mestrado ( ) Doutorado ( ) 

Pós-Doutorado (  ) 

Tempo de docência total: (  )1 a 5 anos (  ) 5 a 10 anos (  ) 10 a 15 anos (  ) 15 anos 

ou mais 

Tempo de docência na SME de Sumaré/SP :  (  )1 a 5 anos (  ) 5 a 10 anos (  ) 10 a 

15 anos (  ) 15 anos ou mais 

Leciona em quantas unidades escolares na SME: (  )1 (  )2 (  )3 (  )4 (  ) mais que 4  

Carga horária semanal na SME: ( ) 20h (  ) 24h ( ) 30h ( ) 40h (  )48h 

Nível que leciona na SME: ( ) Fundamental 1 ( ) Fundamental 2 ( ) Ensino Médio ( ) 

Possui dedicação exclusiva a SME: Sim (  )     (  ) Não 

Trabalha em outra função além do Magistério: Sim (  )  Não (  ) 

Gostaria de mudar de profissão: (  ) Sim (  ) Não 
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APÊNDICE B - Cartilha Pedagógica 
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